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Uma escola é o espelho da ação de quem a
dirige e dos que no mesmo espírito de colaboração
se empenham para promover a inclusão de todos
e a qualidade do serviço educativo que prestam,
na busca incessante da excelência. Estamos no
final de mais um ano letivo em que já se preparam
as linhas orientadoras do próximo, que exigirá de
cada um de nós uma grande vontade de fazer mais
e melhor.

Terminado o mandato de quatro anos do
professor João Paulo Ribeiro Pereira Cunha à
frente dos destinos do Agrupamento de Escolas
de Proença-a-Nova, o Conselho Geral do
Agrupamento deliberou a sua recondução no cargo
de Diretor deste mesmo agrupamento, tendo-se
iniciado a 18 de julho transato o novo mandato
para o quadriénio 2021/2025. E como em equipa
ganhadora não há que fazer alterações, o Diretor
conta com o apoio precioso dos mesmos
elementos que desde o primei ro dia o
acompanharam no seu projeto de intervenção:
docente Paula Cristina Pitas Ribeiro Mendonça
como subdiretora; docentes Ana Rita Lopes Ruivo,
Maria de Fátima Ribeiro Delgado e Carlos Manuel
da Silva Salvado como adjuntos.

À “nova” equipa diretiva transmitimos o nosso
regozijo e fazemos votos de continuação de bom
trabalho na “construção de um ambiente relacional
de qualidade” em que se aposte na formação
integral de indivíduos capazes de exercer “uma
cidadania responsável e interventiva”.

BOAS FÉRIAS A TODOS!
Prof.ª Teresinha Catarino

Recondução
do Diretor

Recondução
do Diretor
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ASSOCIAÇÃO DE ESTUDANTES

No primeiro período
deste ano letivo, nós,
Lista A, encarregámo-
nos da Associação de
Estudantes da Escola
Básica e Secundária
Pedro da Fonseca.
Dev ido à época
pandémica em que
vivemos e à ausência
de listas adversárias,
não ocorreram eleições,
pelo que considerámos
importante apresentar a
nossa candidatura.

A Associação de
Estudantes é, assim,
constituída pela
direção, composta pela
presidente, Rita
Jacinto; v ice-
presidente, Leonardo
Catarino; o secretário,
Afonso Ribeiro; o
tesoureiro, Francisco
Mendonça; o secretário
da cultura, Martim
Martins e o secretário
do desporto,
Gui lherme Batista.
Relativamente à
Assembleia Geral, a
presidente é a Inês

Cardoso, o 1º secretário,
Francisco Alves e a 2.ª

secretária, Laura Diniz.
O conselho f iscal é
presidido pela Matilde
Manso e os restantes
elementos são a
secretária, Inês Matias e
o relator, Fábio Tavares.
Candidatámo-nos à
Associação de
Estudantes de modo a
darmos voz às
necessidades e
preferências de todos
vocês, estudantes.
Atualmente, já
implementámos algumas
medidas na nossa
escola, tais como a
retoma de música no bar
e a dinamização de
ativ idades temáticas
relacionadas com
épocas festiv as.
Participámos, também,
no Orçamento
Participativo, na compra
de uma coluna exterior
para o bar da escola e,
no Dia Eco Escolas,
como júris do desfile de
trajes de abelhas. Neste

momento, já temos
uma página no
Instagram e uma no
Facebook, onde
parti lhamos as
ativ idades e
interagimos com os
alunos. Futuramente,
pretendemos ainda
promover atividades
que estimulem a
amizade e o espírito de
equipa entre a
comunidade escolar,
que vão ao encontro do
nosso objetivo de
defender os direitos
dos alunos e que
previnam a indisciplina
e a violência na escola.
Pretendemos que te
sintas à vontade de
falar abertamente
connosco, de exprimir
as tuas opiniões e de
participar na
dinamização de
atividades.

Assim, para a tua
Associação de
Estudantes serás
sempre o A do nosso
abecedário.

INÊS LAIA CARDOSO, 12ºA

Editorial
PROFª.  TERESINHA CATARINO

No início deste
ano letivo de 2020/
2021, fomos mais uma
vez brindados com a
notícia do resultado do
acesso dos nossos
alunos ao ensino
superior, ou seja, ao
patamar seguinte de
um caminho que vêm
percorrendo há alguns
anos, no sentido da
sua preparação para
serem cidadãos
ativos, conscientes,
responsáveis e
construtores do seu
lugar na sociedade em
que se inserem. E
como o essencial é
que cada um busque
a sua fel icidade,
procurando contribuir
igualmente para a dos
outros que o rodeiam,
é necessário que se
saibam adaptar às
circunstâncias de
cada momento, sem
perder de vista os seus
objetiv os de v ida.
Assim, damos os
parabéns a estes
jov ens e fazemos
votos de que
continuem a sonhar,
na senda da sua
realização plena como
seres humanos.

Após este
primeiro apontamento,
vejo-me a refletir sobre
as v ias que estes
jovens escolheram
para prosseguirem
estudos e prepararem
a sua inserção na vida
ativa e verifico que as
vias de ensino não
estão nos seus
horizontes. Nenhum
deles sonhou ser
professor? Por que
razão, se a missão
dos docentes é tão
bonita? Ainda me
recordo dos tempos
em que, estando
sentada nos bancos
da escola, olhava para
os professores e
sonhava em um dia
ser eu a estar no seu
lugar, ou seja, sentia
a mística desta forma

de vida.  Porém, o que
temos vindo a constatar
é que esta profissão
deixou de ser atrativa, por
múltiplas razões, que
passam pela
instabilidade a que estão
sujeitos muitos  dos seus
servidores durante anos
a fio; pela sobrecarga de
trabalho que extenua os
mais dedicados; pela
crescente indisciplina a
que é preciso dar
resposta f irme,
nomeadamente quando
há famíl ias que se
mostram ineficazes na
exigência de
cumprimento de regras
por parte dos seus
e d u c a n d o s ,
considerando que isso é
incumbência dos
docentes; pela falta de
valorização económica e
social de uma carreira
exigente e absorvente
que requer uma
dedicação total, em
detrimento, mui tas
vezes, da vida familiar e
da saúde dos seus
artífices. Enfim, muitas
outras razões
poderíamos enumerar,
mas creio que são do
conhecimento geral. A
situação de confinamento
que vivemos já por duas
ocasiões veio pôr a
descoberto a importância
do papel dos docentes
na sociedade. Todavia,
não obstante o facto de
tantos pais e outros
profissionais de diversas
áreas terem presenciado
a dificuldade da tarefa
docente, dando eco disso
nos órgãos de
comunicação social e até
mostrarem o seu
reconhecimento à classe
docente, nada se alterou
no efet ivo
reconhecimento da
importância desta classe
profissional. Mas muito
se alterou na sociedade,
na escola, nas pessoas,
nas mentalidades,
criando-se a convicção
de que nada vai ser como
dantes. Mantenhamos a

mente aberta para
melhor acolhermos e
nos adaptarmos à
novidade.

Até porque esta
capacidade de
adaptação tem sido
testada ao longo das
últ imas décadas,
sobretudo, e temos
conseguido dar
resposta positiva. Na
verdade, no mês de
dezembro de 2020,
contabilizaram-se os
45 anos da criação do
ensino público no
nosso concelho,
quase meio século de
dedicação a uma
causa de suma
importância, a
educação integral das
nossas crianças e
jovens. E queremos
continuar a sentir-nos
orgulhosos do fruto do
nosso trabalho
coletivo de formação
para os verdadeiros
valores que ajudam a
construir uma
sociedade mais justa
e harmoniosa. Não
podemos desist ir,
mesmo se mui tas
vezes é preciso remar
contra a maré.

Este ano letivo
continuámos a viver
uma realidade difícil,
em que as regras do
d i s t a n c i a m e n t o
tornaram impossível a
realização de certas
atividades, contudo,
com o progressivo
desconf inamento,
sobretudo no terceiro
período, pudemos
assistir e participar
outra vez em
atividades, de que vos
damos notícia, o que
nos deu algum alento
para pensar no futuro
com alguma
esperança. Sempre
no cumprimento
responsável das
regras, aproveitem
bem este VERÃO.

BOAS FÉRIAS!

Visite a nossa página na internet em:

www.aeproencaanova.pt
jornalnovageracao@gmail.com
secretaria@aeproencaanova.pt
direcao@aeproencaanova.pt

@
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ACESSO AO ENSINO SUPERIOR 2020
Escola Pedro da Fonseca

(*)

PROF. DANIEL CATARINO (APOSENTADO)

Terminadas que
foram as fases do
concurso nacional de
acesso ao ensino
superior 2020,
constatámos que 37
alunos da Escola Pedro
da Fonseca de Proença-

a-Nova conseguiram o
objetivo de ingressar em
cursos do ensino
superior em
e s t a b e l e c i m e n t o s
universitários ou
institutos politécnicos.

Como vem sendo
hábito já há alguns anos,
o top 3 das áreas mais
escolhidas continuam a
ser: Ciências da Saúde
e da Vida, Gestão e
afins e Engenharias.

Assim, nas áreas
das Ciências da Saúde e
da Vida, ingressaram 9
alunos, em cursos como
E n f e r m a g e m ,
Biotecnologia, Medicina,
Psicologia e Biologia.

Por seu turno, nas
áreas relacionadas com
a Gestão, entraram 7
alunos em Gestão,
Contabil idade e

ACESSOS POR ÁREAS E CURSOS
Marketing.

No que concerne à
área das Engenharias,
ascenderam ao ensino
superior 6 alunos em
Engª Informática e
similares, Engª Mecânica
e Engª Civil.

Os restantes 14
alunos que ingressaram
no ensino superior
div idiram-se pelos
seguintes cursos:
Turismo (5), Serv iço
Social (3), Comunicação
Social (2), Direito (1),
Academia Mil i tar (1)
Educação Básica (1) e
Proteção Civil (1).

Pelo que tivemos
c o n h e c i m e n t o ,
candidataram-se ainda 4
alunos aos cursos
CTeSP (Curso Técnico
Superior Profissional),
tendo 2 sido colocados
em Gestão de Turismo,
no Politécnico de
Santarém, 1 em
Qualidade Alimentar no
Politécnico de Coimbra
e 1 em Informática no

No top 3 das cidades
escolhidas e também
repetindo o padrão dos
últimos anos, a cidade
de Lisboa recebe  o
maior número dos novos
universitários (10), logo
seguida por Coimbra (8)
e Castelo Branco (8).

CIDADES PARA ONDE VÃO ESTUDAR
Para a UBI da Covilhã
vão 3 alunos, 2 para o
Politécnico da Guarda,
2 para o de Portalegre e
outros 2 para o de Tomar.
Com 1 aluno cada, estão
as cidades de Braga,
Leiria e Santarém.

Politécnico de Castelo
Branco. Os cursos
CTeSP criados pelo D.L.
43/2014 e com a nova
redação do D.L. 63/2016
são cursos de formação
superior não conferentes
de grau académico, mas
que conferem uma
formação superior de
natureza profissional no
nív el 5, sendo as

CURSOS CTeSP

(*) Em parceria com o “Jornal de Proença”

Ranking das Escolas

candidaturas efetuadas
não por concurso
nacional, mas junto de
cada instituição superior
(ou da região) que os
ministra. Por isso,
poderá hav er out ros
alunos cujos resultados
não possuímos.

Fel ici tando as
famílias e a Escola, aos
novos caloiros deseja o

“Jornal Nova Geração” os
maiores sucessos
académicos e,
f u t u r a m e n t e ,
profissionais, na senda
de tantos outros colegas
proencenses que já
frequentam ou
frequentaram as mais
diversas instituições de
ensino superior, um
pouco por todo o país.

PROF. DANIEL CATARINO (APOSENTADO)

Parabéns, Escola
Pedro da Fonseca de
Proença.

O jornal “Público”
publicou, a 21 de
maio, o ranking das
escolas relativo aos
resultados dos
exames do ensino
secundário de 2020,
em parceria com
outros órgãos de
comunicação social,
RTP e Universidade
Católica no Porto.

Das 567 escolas
privadas e públicas

listadas, a Pedro da
Fonseca ficou no lugar
120, equivalente à
posição 63 das escolas
públicas, com uma
média nos exames de
13,97, acima do valor
esperado pelo Ministério
e na posição 69 do
Ranking da superação
em relação ao esperado.

A nível distri tal,
atingiu o top 3 das cerca
de 15 escolas do distrito.
De facto, f icou em
segundo lugar (120 no
nacional), estando no

primeiro lugar a Escola
Quinta da Palmeiras da
Covilhã (posição53) e em
terceiro a nossa vizinha
Escola Secundária da
Sertã (posição 143). Diga
- se ainda que no nosso
distrito, o quarto lugar foi
para a ES Nuno Álvares
(posição 182) e o quinto
lugar para a ES do
Fundão (posição 239).

A retenção no 12.º
ano (percentagem de
alunos que não
concluíram o ano) foi de
apenas 13%, a mais

baixa do distri to,
havendo escolas que
ultrapassaram os 20%
e uma até chegou aos
35%.

Por tudo isto,
alunos, direção,
professores e pais que
mot ivam e
acompanham os
alunos estão de
PARABÉNS, na senda
do que há décadas
vem sendo a Escola
Pedro da Fonseca,
“uma escola de
saberes e de valores”.
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Desporto Escolar...

O COORDENADOR DO DESPORTO ESCOLAR, PROF. NATANAEL COSTA

NOTÍCIAS DO DESPORTO ESCOLAR

CORTA-MATO ESCOLAR
Escalão: Iniciados

Visite a nossa página na internet em:

O grupo de Educação Física/Des-
porto Escolar do AE de Proença-a-Nova,
promoveu no dia 2 de junho, a prova de
corta-mato, no escalão de iniciados
(nascidos e 2006 e 2007), dentro das
instalações da Escola Básica e Secun-
dária, Pedro da Fonseca. Foi decidido
distribuir por vários dias, em função dos
escalões, a realização desta prova, para

evitar concentrações de alunos, em fun-
ção do contexto pandémico que se vive.

Na prova feminina, participaram 9
alunas e o destaque vai para: Mariana
Araújo (9ºB), que venceu; Matilde Oli-
veira (8ºB), que terminou em 2º Lugar e
para a Laura Branco (8ºA), que termi-
nou em 3º lugar.

Na prova masculina, participaram
14 alunos e o destaque vai para: Miguel
Gonçalves (9ºB), que venceu; Gustavo

Bernardo (9ºA), que terminou em 2º lu-
gar e para o Hélder Lopes (9ºA), que
terminou em 3º lugar.

Escalão: Juvenis

O grupo de Educação Física/Des-
porto Escolar do AE de Proença-a-Nova,
promoveu no dia 16 de junho, a prova
de corta-mato, no escalão de infantis A
(nascidos entre 2010 e 2011), e no es-
calão de infantis B (nascidos em 2008
e 2009), dentro das instalações da Es-
cola Básica e Secundária, Pedro da
Fonseca. Foi decidido distribuir por vá-
rios dias, em função dos escalões, a
realização desta prova, para evitar con-
centrações de alunos, em função do

O grupo de Educação Física/Des-
porto Escolar do AE de Proença-a-Nova,
promoveu no dia 9 de junho, a prova de
corta-mato, no escalão de juvenis (nas-
cidos entre 2003 e 2005), dentro das
instalações da Escola Básica e Secun-
dária, Pedro da Fonseca. Foi decidido
distribuir por vários dias, em função dos
escalões, a realização desta prova, para

evitar concentrações de alunos, em fun-
ção do contexto pandémico que se vive.

Na prova feminina, participaram 16
alunas e o destaque vai para: Diana
Martins (11ºA) que venceu; Carolina
Cascalheira (10ºA), que terminou em
2º Lugar e para a Beatriz Cardoso (9ºA),
que terminou em 3º lugar.

Na prova masculina, participaram
10 alunos e o destaque vai para: Afon-
so Farinha (12ºA), que venceu; José

Fernandes (12ºA), que terminou em 2º
lugar e para o Miguel Cristóvão (11ºA),
que terminou em 3º lugar.

Escalão: Infantis A e Infantis B
contexto pandémico que se vive. Na
prova de Infantis A, como tem sido tra-
dição, foi possibilitada a participação
de alunos do 4º ano de escolaridade.

Participaram 22 alunos na prova
masculina de infantis A, 16 alunas na
prova feminina de infantis A, 12 alunos
na prova masculina de infantis B e 11
alunas na prova feminina de infantis B.

O pódio, nestes dois escalões foi
o seguinte:
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Era uma vez, um
grupo de seis amigos,
que se deslocaram numa
visita de estudo, com a
sua turma, a Castelo
Branco. Esse grupo ia na
viagem para se divertirem
e também para
descobrirem mais sobre
a cidade de Castelo
Branco (descobrir mais
do que os professores
iriam ensinar).

Quando chegaram ao
parque de campismo de
Castelo Branco, onde
iriam ficar, começaram a
montar as tendas. No
final de montarem as
tendas foram lanchar.
Após o lanche, os
professores deram um
tempinho para explorar
um pouco o parque de
campismo.

Os 6 amigos foram
então explorar o parque
para poderem divertir-se.
Anoiteceu e os amigos
ficaram ao pé da fogueira
que tinham feito à espera
que os outros fossem
dormir para depois irem
explorar as vozes que
tinham ouvido. Quando já
tudo estava calmo
partiram à descoberta
mas, as vozes vinham de
longe… Eles decidiram
vol tar às tendas e
retomar as buscas no dia
seguinte.

No dia seguinte
foram visitar o Museu e
o Jardim do Paço e
repararam que havia ali
algo estranho, mas só

UMA AVENTURA EM CASTELO BRANCO
FRANCISCO DE ASSIS LOPES, 6ºA

eles, os 5 amigos, é que
repararam nisso. Ao
anoitecer voltaram a ouvir
as vozes e foram
espreitar à rede do
campo de campismo e
avistaram pessoas a
passar objetos antigos
de uma carinha para a
outra.

Quando se foram
deitar um dos amigos
disse:

- Amanhã temos de
ir investigar melhor, algo
me diz que esta história
está muito mal contada.

Depois de tomarem o
pequeno-almoço, um dos
professores anunciou
que teriam aquele dia
para conhecer melhor a
cidade, logo de seguida
dirigiram-se ao Museu do
Jardim do Paço do qual
lhes chegou a informação
de que o museu tinha
sido assaltado durante a
noite, logo o Pedro diz:

- Agora faz sentido
os barulhos e as cenas
no campo de futebol.

- Devíamos ir à polícia
- diz uma das amigas.

Os outros amigos
concordaram.

A caminho da polícia,
os amigos iam a
combinar o que iriam
dizer. Quando, de
repente, avistaram ao
longe os assaltantes.

Diz um dos amigos:
- Ficam aqui no

jardim três e vamos dois
falar com a polícia.

E assim fizeram.

Quando chegaram à
polícia, os dois amigos
começaram a falar, os
guardas colocaram-se
em ação para sair.

Ao chegarem ao
museu, os assaltantes
foram apanhados em
flagrante a tentarem
roubar mais peças do
museu.

Mas, apesar de

FLOR DE ESTEVA (ALUNA)

Na infância, é fácil
acreditarmos que a
v ida é um mar de
rosas. Porém,
conforme vamos
crescendo, esta
imagem ideal da vida
vai desaparecendo na
proporção dos
obstáculos que vamos
encontrando. Vamo-
nos apercebendo de
que este percurso nem
sempre é fácil. Com
f r e q u ê n c i a ,
e n c o n t r a m o s
obstáculos, uns mais
difíceis de ultrapassar

A ARTE DO PERDÃO
do que outros, mas cabe
a cada um saber lidar
com as coisas menos
boas, cada um tem de
saber l idar com o
problema que tem em
mãos e não pode estar à
espera de que alguém o
resolva por si, tem de
aprender a superar as
coisas menos boas
sozinho, à sua maneira,
porque nem sempre terá
alguém para o ajudar ou
“dar uma mãozinha” para
resolver os problemas.
Uma coisa que também
é importante  na

resolução dos problemas
é ter o cuidado de não
prejudicar quem nos
rodeia. E se algum dia
alguém, de certa forma,
te magoou aprende a
perdoar. E quando fores
tu o responsável por
aquilo que te faz sofrer e
pela dor dos outros, é
ainda mais importante
que aprendas a perdoar-
te a ti mesmo, pois se o
não fizeres, a frustração
interior será tão grande
que não terás a
capacidade de continuar
a caminhar em direção ao

futuro. Pelo contrário,
ficarás a patinar na lama
do remorso, preso ao
passado, sobre o qual já
não tens poder.

Todavia, é bom que
não esqueçamos que
“Errar é humano”, ou
seja, faz parte da nossa
fragil idade humana.
Quando tens problemas
na famíl ia, em que
alguma pessoa te fez
alguma coisa de que não
gostaste muito e que de
alguma maneira te
magoou ou te deixou
triste, tens de procurar

uma razão ou um motivo
pelo qual essa pessoa
agiu assim e, mesmo que
não concordes com os
motivos, tenta sempre ver
o ponto de vista dela.
Por vezes, as pessoas
fazem coisas achando
que estão a fazer o que
está certo para todos e
depois, quando se
apercebem do mal que
fizeram, já é tarde e nem
sempre somos capazes
de perdoar. Mas, por isso
mesmo, é que têm de ver
o ponto de vistas dessa
pessoa e, por mais que

não concordem com
tudo, perdoem-na, pois
isso vai fazer com que
essa pessoa dê mais
valor e se aproxime
mais de vocês, criando
assim uma relação
familiar saudável.

Enf im, se
pensarem bem, todos
erram e todos devemos
ter direito ao perdão,
perante o
arrependimento. O ato
de perdoar revela a
grandeza de alma de
quem é capaz deste
sentimento.

(Opinião)

terem ajudado a polícia,
os professores ainda
ralharam com eles a
dizer que puseram as
suas vidas em risco.
Apesar de tudo os
professores decidiram
ficar o resto da semana
na cidade, f izeram
muitas atividades, um
peddy paper por toda a
cidade. Como os 6

amigos andaram a
investigar a cultura da
cidade e como andaram
a passear venceram o
jogo.

Depois do peddy
paper houve uma
atividade surpresa, como
todos adoravam andar de
bicicleta os professores
organizaram um percurso
de BTT.

Mas as surpresas
ainda não acabaram os
professores também
tinham organizado um
jogo de Paint Ball. Um
dos amigos disse:

- Que grande
aventura, gostei muito
desta semana em
Castelo Branco.
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BÁRBARA MARTINS E LUÍSA ROXO, 9ºBCidadania...

Acordar e olhar para
a janela e não ver o verde
dos eucaliptos, ou ouvir
os pássaros a cantar.
Dar um passeio e em vez
de se encontrar com a
Natureza, dar de cara
com uma paisagem
castanha e queimada.
Deve ser difícil e estranho
para quem vive cá. Mas
será o futuro da nossa
geração.

De acordo com a
PORDATA, em 2017,
7564 hectares
(aproximadamente 20%
da área de Proença)
arderam em Proença-a-
Nova, 2111 deles sendo
mato, tornando-o assim
o 19° concelho com mais
área ardida no país esse
ano.

Todos os anos há
incêndios florestais perto
de nós e v idas são
retiradas: tanto humanas
como animais, para não
falar dos danos à
paisagem e Natureza.

E é por isso que o 9°

AS GUARDIÃS/
GUARDIÕES DA

FLORESTA

ano decidiu unir-se e ser
“As Guardiãs/Guardiões
da Floresta de Proença-
a-Nova”. Fomos
inspirados pela ação no
Estuário do Sado,
apresentado numa aula
de Cidadania, e
decidimos fazer
semelhante, protegendo
a nossa vila e as suas
aldeias.

Mas não podemos
ser os únicos a fazer
algo. Precisamos da
ajuda de todos para
fazermos o nosso futuro
mais verde. E então,
damos algumas dicas e
avisos:

- Sempre que fizer uma
queimada, deve fazer um
aviso prévio à Câmara
Municipal, devendo ter
a c o m p a n h a m e n t o
prof issional dos
bombeiros no começo e
rescaldo da mesma, e
lembrando, NUNCA as
faça durante o Período
Crítico, ou se o dia estiver
particularmente seco e

ventoso;
- Não fume em áreas

florestais no verão, a
multa pode ir até 60 mil
euros;

- O crime de fogo posto
pode ir até 8 anos de
cadeia, e se v idas
humanas, património de
valor elevado ou o
criminoso agir com a
intenção de benefício
económico, a prisão
pode ir de 3 a 12 anos.

- Não deite fósforos ou
cigarros para o chão;

- Não faça fogueiras e
uti l ize grelhadores
apenas nos locais
preparados para o efeito;

- Não lance foguetes;
- Informe-se sempre do

risco de incêndio.
- Tenha sempre por

perto algo com que possa
extinguir um foco de
incêndio (ex tintor,
mangueira, etc.);

- Defina previamente
um plano de evacuação
para a sua família e um
ponto de encontro.

ESTENDAL DOS
DIREITOS DAS

CRIANÇAS
Na l inha da

Declaração de Genebra
dos Direitos da Criança
de 1924, a Declaração
dos Direitos da Criança
foi proclamada pela
Resolução da
Assembleia Geral das
Nações Unidas n.º 1386
(XIV), em 20 de novembro
de 1959. Trinta anos
depois, a Assembleia
Geral das Nações Unidas
adotou a Convenção
sobre os Direi tos da
Criança (20Nov.1989),
que foi ratif icada por
Portugal em 21 de
setembro de 1990. Estas
declarações foram
proclamadas na base
das preocupações com o
bem-estar das crianças e
considerando que a
Humanidade dev e à
criança o melhor que tem
para dar.

Para assinalar o 31.º
aniversário da Convenção
dos Direitos da Criança
(1989), no passado dia
20 de novembro a CPCJ
- Comissão de Promoção
e Proteção das Crianças
e Jovens de Proença-a-
Nova levou a efeito a
atividade “Estendal dos
Direitos”. Os trabalhos
plásticos foram feitos
pelas crianças que
frequentam o Jardim-de-
Infância “O Cortiço”, os
Jardins-de-Infância e as
Escolas do 1.º Ciclo do
concelho de Proença-a-
Nova. O “Estendal dos
Direitos da Criança”
esteve exposto em locais
públicos na Vi la de
P r o e n ç a - a - N o v a :
Bibl ioteca da Escola
Pedro da Fonseca,
Biblioteca Municipal,
Casa das Associações,
Centro de Saúde, Centro
Educativo EB//JI; Posto
da GNR, JI da
Misericórdia “O Cortiço”,
Junta de Freguesia,
Livraria Paroquial, Paços
do Concelho, Posto de
Turismo, Santa Casa da
Misericórdia e
Segurança Social; na vila
de Sobreira Formosa:
B i b l i o t e c a / M u s e u ,

Centro de Saúde e Junta
de Freguesia.

 Aos professores e
alunos colaboradores e
às entidades

PROF. ALFREDO BERNARDO SERRA*

acolhedoras do “Estendal
dos Direitos”, a CPCJ de
P r o e n ç a - a - N o v a
expressa o seu mais
caloroso Bem-haja!

*Representante do Ministério da Educação na CPCJ
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ao Gerês
Visitas de Estudo...

Visit
a

MARIA ANA VALENTIM, 12ºA

O dia 26 de maio mal
tinha amanhecido e já se
encontravam reunidos os
alunos do 12.º ano,
prontos para uma viagem
memorável, realizada no
âmbito das disciplinas
de Biologia e Educação
Física, com a
colaboração do SPO.

Após tantos dias de
espera angustiante, o
momento tinha chegado,
era ali que iriam começar
os seis dias que, com
certeza, nunca nenhum
de nós iria esquecer!

Com as despedidas
fei tas, entrámos no
autocarro, ainda com
caras de sono, mas ao
mesmo tempo com o
coração aos saltos, rumo
a Cibões, uma pequena
aldeia nas proximidades
da Serra do Gerês.

Chegando um pouco
antes do almoço,
deixámos as malas nas
casas onde ficámos e
acabámos apenas por
fazer o reconhecimento
do “território” durante a
tarde, tendo ido até à
Vila de Terras de Bouro
e passando, também,
pela barragem de
Vilarinho da Furna.

Os dois dias
seguintes, 27 e 28 de
maio, apesar de também
terem sido dias incríveis,
foram, sem dúvida, os
mais cansativos. Foi aqui
que t iv emos a
oportunidade de fazer os
trilhos até às sete lagoas
e ao poço azul, em cujas
águas frias pudemos
mergulhar, e de visitar os
miradouros de Fafião, de
Pedras Belas e das
Rocas. Pudemos,
também, fazer um trilho
até um dos locais mais
bonitos que encontrámos
no Gerês, a cascata de
Pincães. Foram os dias
mais dif íceis que
passámos, uma vez que
eram locais de difícil e
demorado acesso,
contudo, sempre que
c h e g á v a m o s ,
percebíamos que todo o
caminho tinha valido a
pena, pelas paisagens
deslumbrantes que
podíamos observar.

Ao quarto dia tivemos
a oportunidade de ir ao

ponto que faz fronteira
entre Portugal e
Espanha, a Portela do
Homem. A partir daí,
começámos um
pequeno trilho dentro da
Mata da Albergaria, um
dos bosques mais
representat ivos do
Parque Nacional da
P e n e d a - G e r ê s .
Conhecido por ser um
trilho inesquecível, aqui
pudemos passar pela
Ponte de São Miguel e
observar a Cascata do
Rio Homem. No mesmo
dia, visitámos, também,
São Bento da Porta
Aberta, um
importantíssimo centro
religioso com centenas
de anos de tradição.

Com a viagem quase
a acabar, no dia 30 de
maio, passámos uma
manhã memorável no
Campo do Gerês, onde
pudemos jogar Paintball
e fazer Arborismo, uma
das melhores
experiências que
vivenciámos. No resto do
dia, passámos bons
tempos de convivência
nas casas onde
permanecemos durante
os seis dias.

No dia 31 de maio, a
nossa hora chegou e
tivemos de nos despedir,
já com saudades do
Gerês, e voltar para
Proença-a-Nova, não
antes sem passar pela
Taberna Belga, um dos
melhores locais para
provar a iguaria de origem
portuense, a
Francesinha.

Por volta das 18
horas, já nos
encontrávamos em
Proença, com os pais
ansiosos pela nossa
chegada e prontos para
matar as saudades. Foi
uma viagem inolvidável,
repleta de emoções,
onde pudemos ver
paisagens memoráveis e
disf rutar de muita
diversão e convívio.

Apesar de não ter
sido, inicialmente,  o
primeiro  dest ino
escolhido para uma visita
de estudo, o Gerês fica
para sempre no nosso
coração. Não podemos
nem devemos esquecer

o modo como nós,
finalistas, com a ajuda
dos nossos pais,
trabalhámos na
organização e
desenvolv imento de
ativ idades para
angariação de fundos.

Agradecemos, também,
o apoio da Câmara
Municipal de Proença-a-
Nov a, que cooperou
connosco para que esta
v iagem se tornasse
realidade, bem como
todas as empresas que,

de forma simpática,
contribuíram com o seu
patrocínio.

Por último, mas não
menos importante,
deixamos uma palavra de
afeto ao professor
Natanael Costa, pelo

esforço e dedicação, à
professora Rosário
Cristóvão, pelo apoio e
entrega prestados
durante toda a viagem, e
à psicóloga escolar
Andreia Balas pela sua
cooperação.
O nosso muito obrigado.
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Quarenta e cinco anos de
ensino público em Proença

Do Colégio Diocesano à Escola Pedro da Fonseca
O ensino público no

nosso concelho foi criado
há 45 anos, em
dezembro de 1975, na
sequência da extinção e
substituição do Colégio
Diocesano de Proença-a-
Nova. Com efeito, o
Colégio Diocesano
criado em outubro de
1961 funcionou pela
última vez no ano letivo
de 1974/75, na
sequência dos eventos
políticos ocorridos no
país e em Proença e do
entendimento posterior
entre o Ministério da
Educação e a Diocese de
Portalegre e Castelo
Branco. O Colégio
Diocesano – recorde-se
– foi fundado em 1961
sob a or ientação
corajosa e visionária do
saudoso Padre Alfredo
Dias, seu primeiro diretor,
e depois secundado pelo
Padre António Sousa,
intrépido diretor até
1974.

Entretanto, pela
Portaria nº 724/75 de 5
de dezembro foi criada a
Escola Secundária de
Proença e pela Portaria
nº 791/75 de 31 de
dezembro foi criada a

(1975-2020) PROF.ª TERESINHA CATARINO
PROF. DANIEL CATARINO (APOSENTADO)

Escola Preparatória.
Assim, em fevereiro de
1976, começaram a
funcionar as duas
escolas, tendo Daniel
Catarino Fernandes sido
nomeado primeiro
Encarregado de Direção
da Escola Preparatória.
Para presidir à Comissão
da Escola Secundária foi

nomeado o Eng.º
Valdemar. A integração
do pessoal do anterior
colégio fez-se pelo
Decreto 792/75 de 31 de
dezembro.

Por seu lado, pelo
D.L. 46/85 de 22 de
fevereiro de 1985, foram
uni f icadas as duas
escolas sob a

designação de “Escola
C+S de Proença-a-Nova”,
presidindo ao Conselho
Diretivo o prof. António Gil
que estava à frente da
Escola Secundária,
desde 1983. O ano letivo
2000/01 marca a entrega
definitiva das velhas
instalações do Colégio
Diocesano à diocese e a

escola passa a funcionar
apenas nas novas
instalações construídas
a partir do início dos anos
90. Por despacho de 18
de abri l de 2004, a
escola torna-se sede do
Agrupamento de Escolas
de Proença-a-Nova.
Entre o ano letivo 1986/
77 e maio de 2006, foram

presidentes do conselho
diretivo, sucessivamente,
Daniel Catarino Bernardo
Fernandes, Fi lomena
Maria Fernandes
Lourenço, António
Manuel Martins Silva e
João Crisóstomo Manso.
De maio de 2006 a junho
de 2009, a profª Maria
João Pereira foi
presidente do último
Conselho Diretivo, tendo
iniciado em 18 de junho
de 2009 as funções de
Diretora do Agrupamento
de Escolas, funções que
desempenhou durante
dois mandatos até 18 de
julho de 2017, data em
que ascendeu ao cargo
o atual diretor, Prof. João
Paulo Cunha. Recorde-
se, entretanto, que pelo
Despacho nº 25 256/2000
de 12 de dezembro de
2000, a escola passou a
denominar-se Pedro da
Fonseca, em
homenagem ao ilustre
filósofo proencense – o
Aristóteles português.

São, pois, decorridos
45 anos desde a
fundação da nossa
escola, em dezembro de
1975.

Ao recordarmos
nesta edição de 2020/
2021 os 45 anos da
nossa Escola Pedro da
F o n s e c a ,
homenageamos os mais
de 1200 alunos que têm
ingressado no ensino
superior ou abraçado
áreas prof issionais
qualificadas, outros em
áreas de nível intermédio,
jovens que contribuem
para o desenvolvimento
do nosso país e da nossa
região e para a afirmação
do nosso concelho, no
país e no estrangeiro,
como uma terra herdeira
dos valores do ilustre
proencense do século
XVI, P.e Dr. Pedro da

Os frutos de uma escola de excelência
“O critério principal para avaliar a qualidade de uma escola é o número dos seus alunos
que ascendem a um grau superior”

(Prof. Fr. António Vallêra, em entrevista ao Expresso, 28/01/1989)

Fonseca, patrono da
nossa escola. De facto,
hoje temos ex-alunos em
Espanha, França,
Inglaterra, Alemanha,
Suíça, Islândia,
Finlândia, Angola,
Dinamarca, Moçambique
e de norte a sul de
Portugal:  Lisboa, Faro,
Leiria, Aveiro, Castelo
Branco, Porto, Coimbra,
Monti jo e em tantas
outras cidades e vilas do
país.

Na verdade, temos
ex-alunos engenheiros
nos div ersos ramos
( E l e t r o t e c n i a ,
Informát ica, Física,
Mecânica, Bio-Médica,
Ambiente) engenheiros
na Altice PT, na Brisa,
nas Águas do Centro,
muitos professores um
pouco por todas as áreas
disciplinares e níveis de
ensino; ex- alunos na
Inspeção de Educação,
na presidência e na

vereação de câmaras e
no governo, na música,
nas artes e espetáculos,
na direção de escolas,
na carreira diplomática;
profissionais na GNR,
Marinha, Força Aérea,
mui tos  v indos das
academias mil i tares;
dois sacerdotes, uma
religiosa, empresários
em Proença e no país e
muita gente na área da
saúde: 15 na medicina
(alguns ainda nas

faculdades de medicina,
outros já no exercício
prof issional ou de
especialidade), médicos
d e n t i s t a s ,
farmacêuticos, imensos
enfermeiros em diversos
h o s p i t a i s ,
particularmente em
Proença, Cov ilhã,
Castelo Branco,
Abrantes, Coimbra,
Lisboa e ainda
f i s i o t e r a p e u t a s ,
analistas, técnicos de

radiologia; ex-alunos na
inv estigação, na
formação, no ensino
universitário, no
jornalismo, no Direito, na
Economia e Gestão, na
administração pública,
no turismo, no comércio
e nas mais variadas
atividades económicas e
p r o f i s s i o n a i s ,
nomeadamente no
nosso concelho de
Proença-a-Nova. Todos,
nestes tão diversos
setores, beberam na
Pedro da Fonseca um
projeto alicerçado numa
cultura de saberes e de
valores. Que assim
continue por mui tos
anos!
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Fazia sol e eu tinha
uma camisa vermelha,
cor que hoje
praticamente não uso. É
tudo o que recordo do
meu primeiro dia de
aulas no ciclo
preparatório. Na altura
devo ter achado que vivia
uma mudança
inacreditável, um passo
de gigante que ia da
escola primária, em que
já dominava todos os
cantos, a uma escola
que não conhecia e em
que me sentia rodeada de
gente grande. Não vou
dizer que parece que foi
ontem, porque na verdade
foi um dia de que já não
me lembro muito. Sei
que a preparação de mais
um ano foi uma aventura.
Comprar mui tos
cadernos, novos em

Nota: Do 25º ao 45º aniversário
Aquando do 25º aniversário das

escolas, no ano 2000, entre outros,
editámos dois testemunhos: um de
Inês Cardoso, ex-aluna, a dar os
primeiros passos como jornalista e
outro do P. Joaquim Pereira, ex-

professor e ex-Presidente do Conselho
Diretivo, a missionar nas terras da
Guiné Bissau.

Hoje, Inês Cardoso é escritora,
jornalista e diretora, desde novembro
de 2020, do Jornal de Notícias, um dos

jornais mais lidos em Portugal. O P.
Joaquim Pereira, depois de mais de
duas décadas de trabalho na Guiné,
regressou a Portugal e hoje integra a
equipa pastoral das paróquias de
Proença-a-Nova, Peral e S. Pedro do

Esteval.
Com a autorização dos dois,

reeditamos os seus testemunhos de
há vinte anos, no contexto deste
nosso aniversário, o 45º.

“É o primeiro dia do resto da minha vida”
folha. Ter um horário,
mudanças de sala...

E vem-me à memória
uma frase batida, a de
Sérgio Godinho: “É o
primeiro dia do resto da
minha v ida”. Depois
desse houve outros,
porque a vida é mesmo
assim. Feita de etapas.
Frequentar a Escola C+S
de Proença-a-Nova, hoje
rebatizada, foi de certeza
uma das fundamentais. E
porque em ocasiões de
aniversário se desculpam
lamechices, eu explico
porquê. Ao contrário do
que os mais
desconf iados e
cosmopolitas possam
dizer, foi onde encontrei
alguns dos professores
mais interessados com
que já me cruzei na vida.
Onde tive das aulas mais

participadas. Em que
houve tempo para
debater temas que
pareciam nada ter a ver
com a matéria.

E, já agora, porque
foi ali que cresci. Que fiz
alguns dos amigos que
sei que vou manter para
a v ida, mesmo que
passemos meses sem
nos ver ou falar. Que
participei nos bailes de
finalistas. Nas récitas de
finalistas. Que despertei
para alguns dos
problemas do mundo, o
de Timor à cabeça. Que
tiv e os primei ros
namoricos. Que comecei
a imaginar o que poderia
ser quando fosse grande.
Que vi o ‘Clube dos
Poetas Mortos’ pela
primeira vez e discuti
com o professor de

História o que é o bom
professor. Que participei
em concursos de
Português e escrevi as
primeiras histórias,
algumas, entretanto
deitadas no lixo. Ou seja,
que me fiz e me fizeram
parte do que hoje sou,

com outro tanto que,
entretanto, lhe somei.

Sendo certo que a
escola é o resultado de
todos os que por lá
passaram, alunos e
professores, 25 anos não
cabem em lado nenhum.
São milhares e milhares

MARIA INÊS CARDOSO (EX-ALUNA - JORNALISTA)

de pessoas, sonhos,
frustrações, amizades,
lições, exames, nervos,
discussões, críticas,
rebeldes que se tornaram
doutores. E o futuro?
Esse é maior ainda.
Porque as lições nunca
acabam, os sonhos
continuam, os desafios
surgem uns atrás de
outros. Atrás dos tempos
vêm tempos. A escola
será o que a tão falada
globalização, as novas
tecnologias, os novos
programas, as novas
metas europeias fizerem
dela. Mas será, acima de
tudo, o que nós
quisermos fazer.
Professores, alunos,
funcionários e, porque
não?, aqueles que já a
deixámos, mas a quem
ela nunca deixará.

Diz o povo: “Não
há amor como o
primeiro.”

Não podia deixar de
r e s p o n d e r
af irmativamente ao
convite que me foi feito
para dar o meu
testemunho, quando a
Escola C+S de
P r o e n ç a - a - N o v a
celebra os seus vinte e
cinco anos de atividade.

Longe vai o dia 26
de novembro de 1976,
quando me apresentei
na então Escola
secundária de Proença-
a-Nova para lecionar
Introdução à Política,
com um “canudo”
recém-conseguido,
com a alma cheia de
entusiasmo, com vinte
e cinco anos de vida e
já muito caminho

Longe... Mas sempre perto
percorrido em diferentes
circunstâncias, lugares e
ativ idades. Iniciei a
minha atividade docente
no antigo Ex ternato
Diocesano de Proença-a-
Nova, onde fui aluno
durante três anos, onde
aprendi tanta coisa
importante e v iv i
momentos que ainda hoje
me dão alegria quando
os recordo. Guardo boas
recordações de todas as
escolas que frequentei.
Os tempos de estudante
foram muito fel izes,
apesar das dificuldades
económicas que então
suportávamos.

Quando iniciei a
minha atividade letiva,
estávamos no tempo em
que, no mês de maio,
ainda se colocavam
professores. A

desorganização era
geral. Tínhamos saído do
chamado P.R.E.C.
Encontrei um grupo de
professores todos jovens
e inexperientes como eu,
mas todos com vontade
de fazer uma escola,
onde aprender fosse o
lema. Passam pela
minha memória o rosto e
o nome de cada um
deles, as alegrias e as
esperanças que vivemos
juntos.

O edif ício era
m a n i f e s t a m e n t e
insuf ic iente para o
número de alunos que
frequentavam as escolas
de então.
Funcionávamos em três
turnos e assim dávamos
a resposta possível aos
alunos que vinham da
Isna de Oleiros, Cardigos

e de todo o concelho de
Proença. Começaram
nesse tempo as
“démarches” para a
construção das
belíssimas instalações
atuais e no local que
ocupam hoje. Quando
contemplo o atual
edifício, sinto alegria ao
ver realizado o sonho que
então tínhamos.

A s s u m i
r e sp o n s ab i l i d ad e s
diretivas, como Vice-
Presidente e Presidente
do conselho Diretivo
durante três anos.
Quando foi criado o 12º
ano, Proença-a-Nova
também o teve.
Beneficiaram dele alguns
professores e
empregados atuais da
escola. Alguns dos
professores sabem o que

tivemos de fazer para o
conseguir, evitando ficar
em posição subalterna a
outras escolas da região.

Há vinte anos que
abandonei a Escola
secundária de Proença-
a-Nova que permaneceu
sempre no meu coração
como o primeiro amor e
fui trabalhar para a Guiné-
Bissau como
missionário. Longe. mas
sempre perto. Combato o
combate de sempre: a
promoção do Homem,
procurando que seja
cada vez mais Homem,
portanto mais perto de
Deus.

Parabéns à Escola e
que seja “uma escola
viva, de qualidade, de
futuro”. Um abraço de
amizade.

P.E JOAQUIM PEREIRA (GUINÉ-BISSAU - DEZ.2000)
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A Inês Cardoso foi
brilhante aluna na C+S
de Proença-a-Nova
desde 1985 a 1993.
Nesse ano, ingressou no
ensino superior, no curso
de Ciências da
Comunicação, na
Faculdade de Ciências
Sociais e Humanas de
Lisboa, tendo concluído
a licenciatura em 1997,
com estágios
curriculares na Rádio
Condestável e no Diário
de Notícias.

Iniciou logo de
seguida o mestrado em
Comunicação e Cultura,
tendo terminado com a
dissertação sobre “A
biopolítica na era da
técnica”. Em simultâneo
iniciou atividade como
jornalista no “Jornal de
Notícias”, em janeiro de
1998, na redação de

Inês Cardoso
Da C+S de Proença à direção do

Lisboa. Esteve 11 anos
neste jornal, onde
desempenhou funções
como jornalista e editora
em diferentes secções,
tendo também
oportunidade de fazer
reportagem em
momentos marcantes
como as cheias em
Moçambique (2000), a
contestação ao regime
de Chavez na Venezuela
(passagem de ano de
2002 para 2003) ou a
morte de João Paulo II
(2005), entre outros.

Em 2009 integrou a
equipa fundadora do
jornal i, onde ficou até ao
final de 2010. No início de
2011 mudou de Lisboa
para o Interior, voltando
às suas raízes para
desempenhar funções no
gabinete de
Comunicação da Câmara

Municipal de Proença-a-
Nova.

O final de 2014 foi
momento de viragem
profissional, com dois
momentos marcantes.
Por um lado, venceu o
prémio de l i teratura
infantil Matilde Rosa
Araújo, que permitiu
publicar o livro “Letras
Caídas”. Foi o início de
uma incursão pela
escrita que se seguiu
com os livros “Venci-te
Jeremias” e “De Londres
ao Porto numa gaivota”,
este bilingue e com a
chancela da Porto
Editora. Dezembro de
2014 marcou também o
seu regresso ao
jornalismo, desta vez
como subdiretora do
Jornal de Notícias.
Prosseguindo a sua
brilhante carreira, foi,

entretanto, diretora-
adjunta deste diário e, no
passado mês de
novembro, assumiu a
direção do Jornal de
Notícias, acumulando
também como diretora da
revista Evasões e dos
títulos digitais “Delas” e
N-TV.

Como comunidade
educativa, felicitamos a
Inês Cardoso por todo o
seu percurso e, de modo
particular, por este novo
marco relevante como
diretora do JN, da revista
Evasões e dos títulos
digitais “Delas” e N-TV.  A
Inês, recorde-se, foi
colaboradora deste
nosso jornal escolar
enquanto aluna desta
escola e ainda é
colaboradora no Jornal
de Proença.

À conversa com... No âmbito do projeto de Cidadania e Desenvolvimento, “Com a casa às costas”, desenvolvido
pelos alunos Cristóvão Manteigas, Leonardo Catarino, Leonor Pereira, Mariana Afonso, Rafael
Avelar e Tomás Governo, do 11.º A, foram entrevistadas as alunas Dana e Katalin, do 6.º A.

Dana Deesha e
Lukács Dzsesszeka Katalin

As alunas
entrevistadas pertencem
à turma 6ºA, ambas são
oriundas de outros
países, sendo a Dana do
Iraque e a Katalin da
Hungria e têm 14 e 12
anos, respetivamente.
Queríamos desde já
deixar um agradecimento
às duas participantes,
que enriqueceram o
nosso trabalho sobre a
imigração.

- Gostam de viver
em Portugal? Há
quanto tempo vivem
cá?

Dana: Sim, gosto
imenso da praia, no
entanto ainda não me
habituei à gastronomia
Portuguesa. Vivo em
Portugal há cerca de 1
ano e 7 meses.

Katalin: Sim, gosto
mui to das festas de

Portugal, da praia e do
calor e mudei-me pela
primeira vez para cá há
6 anos, mas desde aí já
passei umas temporadas
na minha cidade Natal:
Budapeste.

- Que razões vos
levaram a sair do
vosso país?

Dana: No meu caso,
foram razões bélicas que
me levaram a sair do
meu país de origem,
felizmente consegui sair
do meu país antes que a
guerra chegasse à minha
localidade. Não v im
diretamente para
Portugal, fiz ainda uma
curta paragem na
Turquia. Na Turquia, sofri
algum t ipo de
descriminação não
sendo bem aceite, pois,
a religião que sigo é o
Catolicismo, comum em

certas partes do Iraque,
no entanto na Turquia a
religião dominante é o
Islamismo. Isto fez com
que, quando me tentei
inscrever na escola, não
me deixassem, alegando
razões de excesso de
pessoas e prioridade aos
Islãs. Dev ido a esta
situação, perdi 2 anos de
escolaridade. Após esta
passagem pela Turquia,
vim para Portugal.

- De que aspetos do
vosso País de Origem
mais gostam?

Dana: Gosto imenso
da gastronomia do meu
país, por exemplo
“Dolma” (vegetais
recheados). Também
adoro as festas do meu
país, muito diferentes
das portuguesas, tanto
na música como nas
danças.

Katalin: Das coisas
de que mais gosto da
Hungria são as danças,
também se come mais
carne, sendo que peixe
é bastante raro, devido à
distância até ao mar.

- Que dificuldades
sentiram ao chegarem
a Portugal?

Dana: A língua foi um
fator di f íci l , pois as
minhas línguas de
origem são Árabe e
Kildani (idioma comum
no Curdistão Iraquiano,
também conhecido por
língua curda) e estas
línguas têm um alfabeto
diferente do Português.
No entanto, também falo
turco, inglês e
Português. Senti-me
deslocada quando
cheguei, principalmente
por me sentir sozinha,
não conhecendo nada

nem ninguém neste país
novo.

Katalin:  Eu senti
que foi dif íc i l fazer
amizades no início,
também senti
dificuldades linguísticas
e ainda hoje tenho de
traduzir grande parte das
coisas para a minha mãe.
Às vezes, é dif íci l
escrever em português ou
em húngaro sem
misturar as duas línguas.
Fel izmente, o povo

Português é um pouco
mais aberto e falador do
que o húngaro.

Ambas as alunas
têm bons resul tados
académicos e o nosso
grupo de cidadania
espera que estas
continuem a ter um ótimo
percurso académico e
que fiquem por Portugal
por muitos anos,
vontade, também,
demonstrada pela Dana
e pela Lukács.

Da esquerda para a direita,
Leonor Pereira, Lukács Katalin, Dana Deesha e Rafael Avelar
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No dia 3 de maio, os
alunos do 2.º ano do
curso CEF - ER/B,
partiram à descoberta de
Vila Velha de Ródão, nos
caminhos do castelo do
Rei Wamba! Esta
atividade, organizada no
âmbito da disciplina de
Educação Física -
módulo das Atividades de
Exploração da Natureza,
teve também o contributo
da discipl ina de
Espanhol.

Numa subida incrível
de caminhos e paisagens
de cortar a respiração,
aventuraram-se num dos
magníficos percursos
pedestres ali existentes,
designadamente o PR 1
– Rota das Invasões! E
quanto mais alto
subiram, mais perto
chegaram dos
magníficos grifos que
sobrevoavam o rio e a
montanha!

O rio Tejo, que liga
dois países irmãos, tem
uma cor incrível visto do
alto, imponente, forte e
majestoso, na entrada
das Portas de Ródão. Um
rio, que mais que uma
fronteira entre dois
países, é uma ponte que
une dois povos, como
aprenderam nas aulas de
Espanhol.

No cimo, bem lá no
cimo, subiram ainda mais

PROF.ª ANA RITA RUIVO E PROF. PAULO NUNES

UM DIA MUITO BEM PASSADO
E CHEIO DE ATIVIDADE!

alto e aventuraram-se na
Escalada em parede
natural, com a devida
segurança, obviamente!
Mas sem medos!

Embora as descidas
pareçam sempre mais
fáceis, há que fazê-lo
com cuidado! E chegou
a altura de voltar junto ao
rio e descer pela
encosta! Nesta descida,
numa aventura, o
companheirismo e
espírito de entreajuda
esteve sempre presente,
o que é algo muito
comum neste tipo de
atividades de exploração
de natureza/atividades
que envolvem algum risco
e, deste modo, ninguém
ficou para trás!

Esta aventura, que
começou em terra,
continuou no rio! E de
pagaias em punho,
fizeram-se à água! Aqui,
tiveram possibilidade de
experimentar diversos
desafios ao nível do
equilíbrio, consoante a
embarcação, canoa ou
caiaque. Que tarde bem
passada!

A escola sai à rua e
vê a vida a acontecer!
Entre caminhos e
aventuras, aprendem-se
as l ições! E f ica-se
sempre mais rico! Que
dia bem passado e cheio
de atividade!
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Cursos Profissionais...

No passado dia 30
de outubro, os alunos do
2º ano do CEF de Mesa
Bar, organizaram no Bar
Prisma do Agrupamento,
um conjunto de
pequenas iniciativas para
a comemoração do
Halloween.

Para além das
bebidas alusivas a
temática, os alunos
prepararam pequenos
petiscos que tornaram
possível o convívio entre
a comunidade escolar,
obedecendo sempre as
regras impostas pela
DGS (Direção Geral de
Saúde), relativamente a
Covid 19.

Num espaço

HALLOWEEN COM
VERTENTE SOLIDÁRIA

temático decorado para o
efeito, com o apoio dos
alunos do Curso
Profissional de Técnico
de Animação
Sociocultural, ficam os
registos de boa
disposição e de muito

prof issionalismo dos
nossos alunos!

Os alimentos
recolhidos através dos
convites entregues para
a iniciativa, reverteram a
favor de uma instituição
local.

Tendo como
resultado a organização
de um conjunto de
atividades em prol da
participação do Curso no
Programa Partilha com
Energia, programa de
intercâmbio promovido
pela EDP, os antigos
alunos do Curso
Profissional de Técnico

ANTIGOS ALUNOS DO
CURSO PROFISSIONAL AJUDAM

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS
DE PROENÇA-A-NOVA

No âmbito da Prova
de Aptidão Profissional
dos alunos Liliana Soares
e Luís Tavares, do 3º ano
do Curso Profissional de
Técnico de Comércio,
encontra-se a decorrer o
concurso de fotografia
“Comércio Tradicional vs
Comércio”.

Relacionado com a
temática “Contributos
para uma estratégia de
Marketing Territorial para
Proença-a-Nova”, o
concurso visa contribuir
para a dinâmica local
comercial, envolvendo
agentes locais de
diferentes áreas de
atuação do comércio
local, em Proença-a-
Nova.

As inscrições estão
abertas até dia 28 de
fevereiro, estando o
regulamento e a lista de
prémios disponível na
página do Agrupamento
de Escolas.

 “Comércio Tradicional
vs Comércio”

Concurso de Fotografia

de Turismo Ambiental e
Rural do Agrupamento de
Escolas de Proença-a-
Nov a ajudaram a
corporação local.

Em v irtude de o
intercâmbio não se ter
realizado, dada a
situação de pandemia
que vivemos atualmente,
a verba angariada pelos

Fica um
agradecimento enorme
às entidades que
aceitaram colaborar

nesta iniciativa, que
pretende promover o
comércio local, nas
diferentes áreas.

alunos para suportar as
despesas de realização
do intercâmbio, previsto
para os meses de maio/
junho, foi doada a
corporação de bombeiros
local, sendo um pequeno
contributo para ajudar os
grandes heróis a
salvaguardar o território
local.

Felicidade como Projeto
A felicidade é um

estado de espírito em
que todas as coisas,
tanto como família,
bens materiais,
relações de amizade e
paixão por outra
pessoa, está tudo
“alinhado”, de maneira
que estamos felizes. É
a vocação fundamental
do ser humano, a sua
primeira inclinação e o
objetivo de cada um de
nós humanos.

A nossa vida está
cheia de decisões,
umas fundamentais,
como o valor da família,
outras nem tanto, como
os bens materiais, mas
ambas têm o mesmo
fim: a nossa felicidade.
Todos nós imaginamos
como gostaríamos de
ser e o que queremos

fazer da vida, ou seja, o
nosso projeto de vida.
Mas independentemente
do projeto, o que
interessa é ser feliz, mas
pode haver decisões que
podem contrariar isso.

Pode-se dizer-se que
somos “escultores” da
nossa própria felicidade,
pois temos de fazer as
escolhas que podem
ajudar ou prejudicar a
nossa felicidade.

Nessas escolhas é
importante os valores de
cada pessoa, ou seja, os
princípios que irão servir
para orientar as pessoas.
Podemo-los dividir em 5
tipos:

- Éticos - normas ou
critérios de conduta. Ex:
s o l i d a r i e d a d e ,
honestidade, verdade…

- Estét icos -

expressão de beleza.
Ex: harmonia…

- Religiosos -
relação da pessoa com
a transcendência. Ex:
santidade, perfeição…

- Políticos - justiça,
i m p a r c i a l i d a d e ,
cidadania, liberdade…

- Vitais - saúde,
força…

Agora temos de
utilizar esses valores
para as decisões do
nosso projeto de vida e,
consequentemente,
para a nossa felicidade.
Para finalizar, deixamos
aqui uma frase de
Mahatma Gandhi,
nacionalista indiano,
sobre a felicidade:

“Não ex iste um
caminho para a
felicidade. A felicidade é
o caminho”

Disciplina de Educação Moral Religiosa Católica - 9ºA e B
Trabalho elaborado por:

Gabriel Pavani, Joana Martins, Letícia Ribeiro, Tânia Martins e Tomás Cardoso
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Cursos Profissionais...

Os alunos do Cursos
Profissionais do Curso
Profissional de Técnico
de Comércio e de
Animação Sociocultural
do Agrupamento de
Escolas de Proença-a-
Nova irão participar no
Programa Partilha com
Energia, durante o
presente ano letivo.

O programa Partilha
com Energia dinamiza a
realização de 3 dias de

PROENÇA-A-NOVA UNE-SE AO PROGRAMA
PARTILHA COM ENERGIA

intercâmbio entre
escolas de regiões do
país onde a EDP possui
centrais de produção de
energia. Professores e
alunos do ensino
secundário (entre os 15
e os 19 anos) são
desafiados a definir e
programar um conjunto
de ativ idades que
divulguem a sua região,
as suas potencialidades,
espaços e atividades.

As equipas
participantes assumem,
com o apoio da EDP, a
responsabil idade por
todo o planeamento do
intercâmbio, contactos e
parcerias com entidades
locais, gestão do
orçamento e questões
logísticas.

Este programa
inovador promov e o
desenvolv imento de
competências sociais e

relacionais em jovens do
ensino secundário e
profissional, fomentando
também o sentimento de
pertença ao território
onde os intercâmbios se
desenvolvem.

Os alunos serão
desafiados a suplantar
diferentes desafios de
preparação ao longo do
ano, no sentido de atingir
os seguintes objetivos:

- Ajudar a desenvolver

competências de
em preendedori sm o,
cidadania at iv a e
responsabilidade social
nos participantes;

- Promover o espírito
de iniciativ a e
capacidade de execução
nos mais jovens;

- Dar a conhecer as
potencial idades e
recursos existentes em
cada um dos territórios
abrangidos pelo

programa e promover o
sentimento de
identidade, pertença e
ligação ao território nos
jovens destas regiões.

A primeira sessão de
a c o m p a n h a m e n t o
decorreu no passado dia
13 de outubro, tendo
f icado del ineado os
respetivos grupos de
trabalho e o planeamento
a executar durante o
presente ano letivo.

Os alunos do Curso
Profissional de Técnico
de Comércio do
Agrupamento de Escolas
de Proença-a-Nova
iniciaram, entre a
semana de 15 a 22 de
março, a componente de
formação em contexto de
trabalho (FCT), da
componente curricular do
seu curso.

Com a duração de
aproximadamente 4
meses (600 horas), os
alunos vão conseguir
usufruir de uma

ALUNOS INICIAM FORMAÇÃO EM
CONTEXTO DE TRABALHO (FCT)

experiência in loco, junto
de empresas do setor
comercial, em Proença a
Nova constituindo um
dos pontos
diferenciadores do
percurso escolar no
Ensino Profissional.

Com a realização
destes estágios, os
alunos usuf ruem de
e x p e r i ê n c i a s
privilegiadas em contexto
real, o que lhes
proporciona mais valias,
aplicando em contexto
real os conhecimentos

adquiridos em sala de
aula.

As empresas locais
que aceitaram o desafio
de contr ibui r para o
desenvolvimento da FCT
e, simultaneamente,
para a formação destes
futuros técnicos foram:

- Ambienti Interni;
- Euroseguros;
- Intermarché,
   Proença-a-Nova;
- AGRONEL;
- Meu Super,
   Sobreira Formosa

Os alunos do Curso
Profissional de Técnico
de Informática de
Sistemas e de Animação
Sociocul tural do
Agrupamento de Escolas
de Proença-a-Nova
iniciaram, no início do
mês de junho, a
componente de formação
em contexto de trabalho
(FCT), da componente
curricular do seu curso,
que irá ser concluída no
próximo dia 13 de julho.

Com a duração de
aproximadamente mês e
meio (210 horas), os
alunos vão conseguir
usufruir de uma
experiência in loco, em
diversas entidades de
ambas as áreas,
maioritariamente a nível
local, mas noutros

pontos do país também
(Leiria e Portalegre),
constituindo assim um
dos pontos
diferenciadores do
percurso escolar no
Ensino Profissional.

Com a realização
destes estágios, os
alunos usuf ruem de
e x p e r i ê n c i a s
privilegiadas em contexto
real, o que lhes
proporciona mais valias,
aplicando em contexto
real os conhecimentos
adquiridos em sala de
aula.

As empresas em
causa que aceitaram o
desafio de contribuir para
o desenvolvimento da
FCT e simultaneamente,
para a formação destes
futuros técnicos foram:

Informática de Sistemas
- Empresa Arsénio Peres, material informático;
- Centro de Ciência Viva da Floresta de
    Proença-a-Nova;
- Câmara Municipal de Proença-a-Nova;
- Junta de Freguesia dos Montes da Senhora;
- Junta de Freguesia de Proença-a-Nova e Peral;
- Escola Básica e Secundária Pedro da Fonseca;
- Mendes & Santos.

Animação Sociocultural
- Museu Municipal de Portalegre;
- Lar “O Montinho”, Proença-a-Nova;
- Câmara Municipal de Proença-a-Nova;
- Creche, Jardim de Infância e CATL “O Cortiço”
   – Proença a Nova;
- Creche, Jardim de Infância e CATL “O Pinheirinho”
   – Sertã;
- Creche, Jardim de Infância e CATL “O Ninho”
   – Leiria;
- Escola Básica da Sobreira Formosa.
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Após dois anos
dif íceis, dev ido às
restrições provocadas
pela Pandemia
relacionada com a Covid-
19, foi como muita
satisfação e entusiasmo
que vol tamos a
comemorar o nosso Dia
do Agrupamento, no
passado dia 18 de junho,
de uma forma presencial,
mas com cumprimento
de regras, tendo em
conta a fase difícil com
que nos deparamos.
Cumpriu-se o objetivo de
manter a tradição da
realização de um dia
diferente, previsto no
Plano de Atividades do
Agrupamento de Escolas
de Proença-a-Nova e no
calendário escolar, que
estabelece a
possibi l idade de as
escolas poderem
substituir as atividades
let ivas por outras
atividades escolares de
caráter f ormat ivo
env olvendo os seus
alunos. E assim foi! Não
faltou animação, alegria
e boa disposição nos
nossos alunos, que
andaram pela vila “À
descoberta de Proença-
a-Nova”, divididos em
grupos, turmas e ciclos,
ao mesmo tempo que
iam adqui rindo um
conhecimento mais
profundo da cultura e
património de Proença-a-
Nov a, através de
enigmáticos Pedipapers.
No final do percurso, os
alunos do 2º e 3º ciclo,
almoçaram no Campo de
Futebol Senhora das
Neves, em conceito de
piquenique, onde
puderam ainda desfrutar
de algumas atividades,
nomeadamente Aula de
Zumba, realizada pelo
monitor André Ribeiro, e
uma discoteca ao ar livre
com o DJ Kavid, ambos
antigos alunos deste
agrupamento. Quanto
aos alunos do 1º ciclo de
Proença-a-Nova e do

DIA DO AGRUPAMENTO
PROF. CARLOS SALVADO
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Ensino Secundário,
“assentaram arraiais”
para almoçar também
em forma de piquenique
no Parque Urbano, tendo
também desfrutado de
outras atividades: a aula
de Zumba, animação
musical e discoteca ao
ar livre com o DJ Miguel
Domingos. Para o Ensino
Secundário, a tarde foi
ainda preenchida com
uma sessão de cinema
no Auditório de Proença-
a-Nova, com o fi lme
“Nomadland” oferecido
pelo Município de
Proença-a-Nova. Os
meninos do Pré-Escolar
e 1º ciclo da Sobreira
Formosa desenvolveram
várias ativ idades,
incluindo o almoço na
Praia Fluvial da Fróia.
Integrado no Dia do
Agrupamento, no dia 17
de junho, os alunos do
11.º A e do 12.º A
(inscritos em f ísica),
dinamizaram Workshops
de Química e de Física
nos laboratórios de
Física e de Química para
os colegas do 9.º ano.

Nesse sentido, e sob
a orientação das
professoras Ana Reino e
Paula Mendonça, os
alunos envolveram-se
ativamente na
planificação e realização
de ativ idades
laboratoriais que tinham
como objetivo mostrar
aos alunos, que agora
terminam o 3.º ciclo,
algumas das
experiências que irão
realizar no ensino
secundário e motivá-los
para o estudo da Física
e da Química.

A todos os que
participaram, alunos,
professores e
funcionários e que
tornaram este dia
possível, e aos que nos
a p o i a r a m ,
nomeadamente o
Munício de Proença-a-
Nova, um forte BEM
HAJA!

DIA DO AGRUPAMENTO
PROF. CARLOS SALVADO

No passado dia 18 de
junho, a minha escola,
organizou um peddy paper para
todos os alunos, desde o pré-
escolar ao 12º ano. Cada turma
foi dividida em 2 grupos, cada
um deles acompanhado por um
ou mais professores.

O peddy paper teve início na
sala de aula e finalizou no
campo Senhora das Neves.

Logo no início, ainda na
escola, começamos à procura
de algumas respostas. No
decorrer da prova visitámos o
Parque Urbano, o Parque de
Santa Margarida, a Fonte das
Três Bicas, a Igreja Matriz de

Proença-a-Nova, a Santa Casa
da Misericórdia, o Largo da
Devesa, entre outros. O meu
grupo, os exploradores, chegou
feliz e satisfeito ao Campo
Senhora das Neves. Lá,
jogamos um pouco. Após
chegarem todas as turmas dos
2º e 3º ciclos, começámos uma
aula de zumba dada pelo
professor André Ribeiro. De
seguida almoçámos. Depois do
almoço o DJ David entrou em
ação e a tarde foi de arromba.

Às três e meia regressámos
à escola onde nos deram uma
garrafa reciclável.

Foi um dia fantástico.
Francisco Lopes, 6ºA
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Coordenação dos professores do grupo 500

NOTÍCIAS

DESAFIOS:
1.

2.

Os professores de Matemática desejam a toda
a comunidade educativa umas Boas Férias!

No dia 11 de
novembro de 2020, a
escola part icipou na
primeira eliminatória da
XXXIX edição das
Olimpíadas Portuguesas
de Matemática, que é
uma iniciativa da SPM –
Sociedade Portuguesa
de Matemática, à qual a
escola tem aderido ao
longo dos anos.

Na categoria Júnior
(6º e 7º anos),
participaram 3 alunos,
tendo ficado em primeiro
lugar o aluno José Miguel
Cardoso – 7ºA.

Na categoria A (8º e
9º anos), participaram 2
alunos, tendo ficado em
primeiro lugar a aluna
Matilde Alves – 8ºB.

Na categoria B
(10º,11º e 12º anos),
participaram 4 alunos,
tendo ficado em primeiro
lugar os alunos Afonso
Ribeiro – 12ºA e Inês
Laia – 12ºA.

Os primei ros
classificados, de cada
uma das categorias,
ficarão apurados para a
2ª Eliminatória, que será
realizada no dia 13 de

janeiro de 2021, em local
a designar pela SPM.

A resolução das
provas pode ser
consultada no “site” http:/
/www.spm.pt/olimpiadas/

Os nossos parabéns
a todos os participantes.

Apesar das
c o n t i n g ê n c i a s
provocadas pela
pandemia, durante o

primeiro período, deu-se
continuidade ao Clube de
Introdução à
Programação e à
Robótica, onde se está a
explorar a linguagem
C++,  com a elaboração
de pequenos programas,
tendo-se abordado
alguns conceitos básicos
da linguagem, tais como:
variáveis e constantes;

Aqui ficam uns pequenos desafios:

lógica e estruturas de
decisão. O clube contou
com a presença regular
de sete alunos.

Para o segundo
período, para além, do
aprofundamento da
programação, está
prev isto o início da
introdução à robótica,
com a exploração dos
“kits Arduino”.

Um cachorro na brincadeira com um livro arrancou
as páginas 7, 8, 100, 101, 222 e 223.  Quantas folhas
arrancou ele no total?

3.

O José tem sete moedas
aparentemente iguais. Duas delas, do
mesmo peso, são ligeiramente mais
pesadas do que as outras cinco.

Utilizando uma balança de pratos
iguais, e sem pesos, quantas
pesagens são necessárias para
descobrir as duas moedas falsas?

Visite a nossa página na internet em:

www.aeproencaanova.pt

Soluções dos desafios:
1) 1 X 4 X 20 = 81   -   2) 5 folhas   -   3) 3 pesagens

1 dúzia de flores a florir
2 chávenas de crianças a brincar
6 colheres de borboletas a pairar
4 copos de andorinhas a cantar
1 dose de arco-íris a surgir
1 kg de sonhos a nascer
3 litros de alegria a valer
4 gotas de amor para dar e vender

Modo de preparação:
Misture todos os ingredientes com muita HUMILDADE, tempere com
INTELIGÊNCIA e coloque dentro do seu CORAÇÃO!
             Pronto! Sirva à vontade!

Receita da Primavera
LEONOR CORREIA, 6ºC
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Os alunos de Espanhol
comemoraram o Dia da
Hispanidade, 12 de outubro,
recheados de aromas e sabores.

Pesquisaram receitas típicas
espanholas:
7.ºAno - SOPAS Y TAPAS
ht tps: / /padlet .com/anari ta7/
wl4k6h2hkkrrssaz

8.ºAno - PLATOS PRINCIPALES
https://padlet.com/arespanhol/
g2zz0y42rtxkd38z

9.ºAno - POSTRES
https://padlet.com/arespanhol/
ga3354xf0sjdtrzc

2.ºERB - BEBIDAS
https://padlet.com/arespanhol/
ungvx82roybydzff

Compilaram um  Libro de
Recetas, que poderá ser
consultado sempre que quiserem
experimentar e degustar uma
iguaria típica espanhola, na página
do Agrupamento de Escolas de
Proença-a-Nova: https://
w ww. a e p r o e n c a a n o v a . p t /
atividade_459.htm

Os alunos do 2.º ERB, para
além da pesquisa, confecionaram
Granizado, Leche Merengada e
Sangría (sin alcohol), tendo servido,
de forma exemplar, no âmbito da
prática de Empregado Restaurante
e Bar, os alunos de espanhol dos
7.º, 8.º e 9.º anos.

iQué aproveche!

DÍA DE LA HISPANIDAD
LA PROFE, ANA RITA

Leche Merengada

Sangría (sin alcohol)

Granizado

A palavra família é
uma palavra de origem
latina, que compreendia
todos os indivíduos que
viviam na mesma casa,
ou seja, debaixo do
mesmo teto. Mais
tarde, o vocábulo
«família» ganhou outro
sentido, passando a
referir – se a toda a
comunidade formada
pelos descendentes de
um mesmo
antepassado.

A família, sobretudo
os pais e os irmãos,
desempenham um
papel fundamental na
vida quotidiana das
crianças.

Na família, cada um
de nós tem um papel
importante para o bem-

FAMÍLIA
estar de todos. Ao
desempenharmos esse
papel, vamos
descobrindo o valor
inestimável que esses
gestos têm na formação
dos outros e de nós
mesmos. Tal só é
possível quando cada um
assume que quer viver,
na família, de uma forma
simples e atuante. Para
tal é necessário que:

- Seja cordial;
- Vá ao encontro dos

outros;
- Seja grato por tudo

o que tem e é;
- Seja dialogante;
- Esteja disponível

sem segundas
intenções;

- Seja capaz de servir
aos outros;

- Seja capaz de
partilhar não só o que
tem,  mas  também  o
que é.

O idoso tem,
normalmente, mais
tempo disponível e,
consequentemente,
mais oportunidade para
ref letir sobre os
acontecimentos da sua
vida, obtendo, assim,
um maior crescimento
espiritual e afetivo.
Cada vez é mais
importante na
transmissão dos afetos,
através da atenção
dada aos netos.

A famíl ia é tão
importante que é um
bem precioso na nossa
vida. O nosso amor
maior é a nossa família.

Disciplina de Educação Moral Religiosa Católica - 5ºA e B
Trabalho elaborado por: Gonçalo Dias, Tiago Fernandes, Marisa Ribeiro, Clara Cardoso,

Gabriel Correia, Afonso Lopes, Luís Venâncio, Gustavo Francisco e Tomás Santiago.

A partilha do pão
O pão, o azeite, o

v inho, a água e o
cordeiro são alimentos
com um signif icado
simbólico-religioso na
refeição.

A alimentação é
fundamental à nossa
v ida. É uma
experiência de

encontro e partilha. As
refeições proporcionam-
nos momentos de prazer
e convívio.

Mesmo que os
alimentos sejam muito
importantes para a
sobrevivência na terra,
ainda existem muitas
pessoas que

desperdiçam comida,
levando assim a um
aumento da fome
mundial, esta pode
lev ar à morte de
milhões de pessoas.

Sendo assim, é
mui to importante
ev i tarmos o
desperdício alimentar.

Disciplina de Educação Moral Religiosa Católica - 6ºA e B
Trabalho elaborado por: Dana Deesha, Sofia Fernandes, Leonor Dias e Laura Nogueira.

To r n a r m o - n o s
pessoas é o grande
desafio de todos os
seres humanos. A
personalidade é um
processo de
continuidade no ciclo
das vidas de cada ser
humano, que define e
dá identidade a cada
um de nós. A
personalidade integra
as várias dimensões
de cada pessoa:
f i s i o l ó g i c a ,
m o t i v a c i o n a l ,

PERSONALIDADE
intelectual, social,
emocional, sexual, moral
e rel igiosa. Desde o
nascimento até á morte
queremos ser mais, ser
melhores, ser como os
outros… Mas aceitarmo-
nos a nós próprios e
aceitar os outros,
crescer e ajudar a
crescer, não é tarefa fácil.
São várias as etapas, os
desafios, as opções… A
personalidade não é
apenas um puzzle com
as peças bem

encaixadas, é um
turbilhão de
experiências e de
vontades, onde por
vezes, o corpo e a
inteligência se vão
juntar, onde a boa
disposição nem
sempre vai existir,
onde os outros não
nos deixam em paz,
mas nós sabemos
que somos nós
mesmos pela ajuda
deles.

SER PESSOA É SER COM OS OUTROS E PARA OS OUTROS!
Disciplina de Educação Moral Religiosa Católica - 7ºA

Trabalho elaborado por Teresa Ferreira
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Sobre a violência
doméstica muito há a
dizer. Por esse mesmo
motivo, decidi falar
sobre este assunto tão
importante de que
tantas pessoas são
vítimas. Eu mesma não
consigo perceber
como as pessoas
guardam tanto rancor,
até da sua própria
família, daqueles que o
ser humano mais ama,
ao ponto de serem
capazes de violar e até
mesmo de matar.

A v iolência
d o m é s t i c a ,
resumidamente, é um
crime que consiste em
provocar maus tratos
f ísicos e/ou
p s i c o l ó g i c o s
realizadas sobre uma
pessoa do agregado
f a m i l i a r ,
p a r t i c u l a r m e n t e
indefesa em razão da
idade, situação de
grav idez, doença,
def iciência ou

JOANA LOBO, 7ºA(Opinião)

dependência económica.
Quando v ejo nas

notícias pessoas que são
vítimas da v iolência
doméstica, só f ico a
pensar o que é que está
nas cabeças dessas
pessoas violentas, pois,
na minha opinião,
ninguém merece sofrer
ou morrer desta maneira.

Regularmente, fala-
se mais de casos no
namoro ou no
casamento, mas um
caso de que me lembro
e que me impressionou
particularmente foi o da
violação de uma rapariga
por um t io.  Já
conseguimos perceber
que a pessoa era
indefesa pela razão da
idade, pois calculamos
que a diferença de idades
é relevante. A rapariga
tinha de ficar em casa de
tios de criação (não de
sangue), e então ela saía
da escola e ia para essa
casa. Como era criança,
não entendia que estava

a ser abusada, porque
o seu tio dizia que era
uma brincadeira que
fazia com ela, ele
mostrava-lhe jogos e
depois começava a
tocá-la até que a um
certo ponto ele
começou a tentar forçá-
la a fazer algo que ela
não queria e foi aí que
se apercebeu de quais
eram as intenções do
tio dela. Mas, tal como
a maioria das vítimas de
violência doméstica,
não teve coragem para
falar do que se
passava.  É por esse
mesmo motivo que
existem clubes,
associações em que as
pessoas se juntam e
falam sobre isso e
conseguem ganhar
coragem para
combaterem as
violências.

SÊ FORTE, VAIS
C O N S E G U I R
GANHAR ESTA
BATALHA!

VIOLÊNCIA
DOMÉSTICA

Somos duas
raparigas, Joana e Eva,
alunas do 7º A e
começamos a cr iar
artigos para o jornal.

Tudo isto começou
com partilha de ideias
sobre o que gostaríamos
de ser no futuro, uma de
nós disse que queria ser
jornalista e a outra disse
que queria ser gestora de
empresas, mas também
gostaria de escrever
artigos para jornais.

Depois começamos
a interrogar-nos: Como
nós gostamos de
escrever artigos, porque
é que não começamos?
Mas não sabíamos por
onde começar.

“PELO SONHO É QUE VAMOS”
Est ivemos muito

tempo a pensar de como
havíamos de fazer o
nosso jornal, até que
numa quarta-feira à
tarde, fomos à biblioteca
escolar e encontramos lá
a nossa professora de
francês (Teresinha
Catarino), que faz parte
da equipa responsável
pelo jornal e, na
sequência da conversa,
contámos-lhe o que nos
ia na cabeça. Ela achou
uma ideia interessante e
disse-nos que podíamos
escrever artigos para o
jornal da escola e
interessou-se muito pela
nossa ideia.

 Ficámos tão

contentes, porque
pensávamos que este
sonho não se podia
realizar. É bom falar com
certas pessoas e não
deixar o sonho escondido
na nossa cabeça, porque
ninguém adivinha o que
estamos a pensar.

Interessamo-nos por
vários temas: Biologia,
Ciências, Histór ia,
S o c i e d a d e s ,
Desportos...

Para começarmos,
em biologia, vamos falar
de aves que nós
achamos interessantes.
O nosso objetivo é querer
saber mais sobre o
mundo.

Considerando que a
vida terrestre remonta a
mais de 2 mil milhões de
anos, poder-se-á dizer
que as aves são uma
criação recente. A
convicção partilhada por
todos os paleontólogos
de que as aves
começaram a sua
evolução a partir dos
répteis, há 150 milhões
de anos, pouco depois do
aparecimento dos
primeiros mamíferos,
converteu-se numa
evidência.

As aves vieram dos
répteis e partilham com
os répteis, seus antigos
parentes, bastantes
características, tais
como os t raços do
esqueleto e da
musculatura, ovos
similares e um dente
embrionário na
mandíbula superior que
util izam para sair da
casca e que desaparece
com poucas horas de
vida.

No período do
Jurássico, procedentes
dos répteis, surgiram os
pterodáctilos, animais
que desenvolveram
certas características
próprias das aves, tais
como bicos e ossos
ligeiros e ocos. Voavam
com asas constituídas
por dobras da pele, mas
não sobrev iveram e
desapareceram há cerca
de 70 milhões de anos.
Os dinossauros eram
mistos de aves com
répteis.

O aparecimento das
aves «verdadeiras», quer
dizer, as que partilham as
suas características com
as aves atuais, teve lugar

EVA VENTURA E JOANA LOBO, 7ºA

História da Evolução
das Aves

no Cretácico. O último
citado era uma pequena
ave marinha muito
parecida com a
andorinha-do-árt ico.
Existiu também durante
este período uma ave
parecida com o corvo-
marinho e, na
Escandináv ia, foi
encontrado um flamingo
primitivo, o que prova que
as aves marinhas já se
tinham diferenciado
bastante naqueles
tempos.

Na era atual,
vulgarmente denominada
a Era dos Mamíferos, em
oposição á Idade dos
Répteis, apareceram e
desenvolveram-se muitos
dos atuais tipos de aves.
O avestruz e os
pelicanos primitivos,
garças, patos, grous,
mochos, aves de rapina,
limícolas, galináceos e
outros existem desde
entre 60 a 30 milhões de
anos atrás, enquanto no
mesmo período
desapareceram também
outras espécies, por
exemplo, durante o
Plistoceano, há um ou 2
milhões de anos, quando
o homem adquiria pouco
a pouco a sua
e x i s t ê n c i a ,
desapareceram muitas
aves por causa dos
rigores das temperaturas
e da extensão do gelo,
durante os períodos dos
glaciares.

Atualmente, calcula-
se em cerca de 8500 o
número de espécies de
aves existentes sobre a
Terra, foram
classif icadas em 27
ordens e 160 famílias,
aproximadamente 10%

de todas as espécies
vivas. Durante a evolução
das aves, desapareceram
mais de 100.000
espécies. Também
apareceram outras que,
descendentes de uma
espécie, se
diferenciaram de forma e
estrutura para se
adaptarem ao modo
como viviam.

A isto, os biólogos
denominaram «radiação
vegetativa», mecanismo
que Darwin comprovou
quando em 1853
embarcou para fazer as
suas investigações, nas
ilhas Galápagos, a 600
milhas na costa do
Equador. Encontrou um
grupo de pequenas aves,
parecidas com tentilhões
e que podiam supor-se
descendentes de um
tronco comum. Ter-se-
iam transportado pelo
vento, encontraram
condições, ficaram lá e
adaptaram-se nos nichos
ecológicos. Descobriu
que as geospizinas
comiam sementes,
outros alimentavam-se
de insetos, outros catos,
e os seus bicos
modif icaram-se para
explorarem os recursos
alimentares que as ilhas
ofereciam.

Visite a nossa página na internet em:

www.aeproencaanova.pt
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Introdução

REATORES NUCLEARES
AFONSO RIBEIRO, CATARINA CORREIA, ENZO RODRIGUES E MIGUEL MARTINS (12ºA)

Conclusão

Reatores de fusão

Reatores de fissão

O que são reatores nucleares?
Reatores nucleares são

instalações nas quais são mantidas e
controladas reações de fissão ou fusão
nuclear em cadeia, para a produção de
energia elétrica. Em Chicago, em
1942, deu-se a primeira produção de
energia atómica através da reação
nuclear em cadeia, após o f ísico
italiano, Enrico Fermi, ter conseguido
realizar a fissão do urânio num reator
nuclear. Hoje em dia, à escala mundial,
existem mais de 400 unidades
produtoras de energia nuclear com uma
potência aproximada de 311000 MW.

Comparativamente a outros tipos
de produção de energia, as reações
nucleares, por meio de reatores
nucleares, têm várias vantagens, tais
como: serem menos poluentes para a

atmosfera, quando comparadas, por
exemplo, com a produção de energia
elétrica através da queima de
combustíveis fósseis; e não
necessitarem de recursos hídricos, o
que permite, por sua vez, que mais
países possam gerar energia elétrica
suf iciente para suprir as suas
necessidades.

Este tipo de produção de energia
tem, também, contudo, algumas
desvantagens. Apesar de a
probabilidade de ocorrer um acidente
nuclear ser ínfima, não é nula, podendo,
de facto, dar-se um acidente, como
aconteceu em Chernobyl. As reações
nucleares geram, também, bastante
lixo atómico ou nuclear, o que é
desfavorável.

Atualmente, os avanços científicos
e tecnológicos permitem-nos utilizar
energia dos núcleos atómicos para a
produção de energia elétrica em grande

escala. No entanto, esta é uma
indústria ainda em desenvolvimento e
cujos processos ainda necessitam de
aprimoramento.

Os reatores de fissão nuclear são
constituídos, essencialmente, pelo
núcleo, que contém o combustível
nuclear – urânio natural ou enriquecido
e plutónio –, o moderador – que tem
como objetivo verificar a reação nuclear
em cadeia –, os absorventes – cuja
função é terminar as reações nucleares
em caso de perigo e permitir que a

reação em cadeia ocorra como se
programou, atingindo-se o estado
crítico do reator – e o refrigerante
primário – que retira e transporta o calor
gerado no interior do núcleo até ao
refrigerante secundário, que, por sua
vez, o faz chegar à turbina que aciona
o gerador, produzindo,
consequentemente, energia.

A fusão nuclear dá-se aquando da
junção de dois ou mais núcleos leves,
originando um núcleo mais pesado e
libertando uma enorme quantidade de
energia.

Ao contrário da fissão nuclear, a
fusão não emite, para a atmosfera,
toxinas tais como o dióxido de carbono
ou outros gases de efeito de estufa.
Além disso, os reatores de fusão
nuclear não produzem lixo nuclear
tóxico.

Apesar das suas claras vantagens,
as reações nucleares de fusão apenas

ocorrem a temperaturas extremamente
elevadas, da ordem dos 100 milhões
de graus Celsius, o que constitui um
verdadeiro desafio no que concerne à
construção de um reator que suporte e
possa produzir temperaturas tão
elevadas.

De momento, está em construção
o maior reator nuclear de fusão, o ITER
– International Thermonuclear
Experimental Reactor –, em França,
que apenas se destina a pesquisa e
investigação.

Em suma, podemos concluir que
a produção de energia nuclear é mais
sustentável e eficiente do que os
demais processos de produção de

energia elétrica e representa uma
grande aposta para a preservação do
ambiente.

AS ROSAS DOS VENTOS
Pois é, voltamos

para a escola depois de
2 meses em casa e,
obv iamente, as
exposições da
biblioteca já voltaram.
Desta vez foi uma
exposição de rosas dos
ventos feitas
manualmente pelo 7 º
ano, na disciplina de
Geografia.

Os materiais foram
muito diversificados,
então a criatividade,
nem se fala. Fomos

desde os pali tos, as
conchas, ração, farinha,
e por aí em diante.
Algumas mais
decoradas, outras mais
simples. Umas
demoraram dias, horas,
minutos, as mais
trabalhadas, outras nem
tanto. Nem todos os
alunos tiveram coragem
de expor o seu trabalho,
mas os que tiveram, por
mui to simples que
est ivesse, foram
corajosos, e

apresentaram o seu
esforço a toda a
escola.

Este texto foi
escri to por uma
pessoa, mas
representa toda a gente
que fez e apresentou o
trabalho da rosa dos
ventos. Esperamos
que tenham gostado
dos nossos trabalhos.

Teresa Ferreira, 7ºA

Os alunos do 7º
ano da Escola Básica
e Secundária Pedro da
Fonseca elaboraram
um trabalho prático
durante as aulas
online. Esse trabalho
consistia em fazer uma
rosa dos ventos da
maneira mais criativa
que conseguissem,
podiam utilizar todo o
tipo de material, como,
por exemplo, cartolina,
folhas, esferovite, etc…
Quando voltámos às
aulas presenciais, as
rosas dos ventos feitas
por esses alunos foram
postas em exposição
na biblioteca da escola
e, como é óbvio, não
decepcionaram!

João Cardoso, 7ºB
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PROF.ª  BIBLIOTECÁRIA,  ISABEL GARCIA(algumas) Atividades da Biblioteca...

Concurso Nacional de Leitura 2021
Fase nacional - Prova escrita de pré-seleção

Textos e Contextos dos alunos do AEPN
4 alunos. Do 3º, 7º e

12º ano. 4 vencedores da
fase intermunicipal (CIM
Beira Baixa - Biblioteca
Municipal de Castelo
Branco). Maria Manuel
Pedro (2º lugar), Dora
Gonçalves (2º lugar),
José Maria Fernandes (1º
lugar) e Inês Cardoso (2º
lugar). 4 participações na
Prova escrita de pré-
seleção online. 1 prova

selecionada para a
f inalíssima Prova de
Palco. Em Oeiras. No
Templo da Poesia. A 5 de
junho. Menção Honrosa
(5º lugar, no mundo
lusófono) à Maria Manuel
Pedro, do 3º ano. Tem
sido assim desde 2017.
Um percurso de honra
que nos honra.

De parabéns estão,
sem olv idar as

igualmente boas
prestações de alguns
outros que o júri CIM
deixou f icar pelo
caminho, porque apenas
2, por ciclo, podem
passar à Fase Nacional.

Seguem-se os
contextos e respetivos
textos daqueles 4 jovens
leitores. “Terra azul, lua

laranja: a primavera
enfeitava-se para a sua
primeira aurora. Miyuki,
já a pé, corria descalça
entre as áleas do jardim.
Queria ter a certeza de
que tudo estava a
postos. - Levanta-te,
Avô, levanta-te! O dia
despertou antes de ti! -
Espera, Miyuki. O dia
não se vai já embora.
Deixa-me aproveitar a
minha almofada macia e
os primeiros raios de sol
que me entram pela
janela. - Olha que perdes
o último luar de inverno!
Depressa, Avô! Levanta-
te, para ainda o
apanhares! O Avô seguiu
Miyuki no carreiro.
Curvando-se ao vento
ainda f rio, os dois
saudavam as flores que

Fase Nacional
Prova Escrita de Pré-Seleção - 1.º Ciclo

desabrochavam. - Bom
dia, cerejeira! Bom dia,
erva-doce! Bom dia,
botões de flores! Miyuki
saltitava e o Avô
apressava-se atrás dela.
Porém, entre o musgo,
uma pequena f lor
preguiçava, ensonada, e
parecia ignorar o canto
da primavera. - Acorda,
pequena flor, acorda! -
Espera, Miyuki. Nem
todas as flores dançam
ao mesmo tempo. Esta
é frágil e preciosa, está
à espera da água mais
pura para acordar as
suas pétalas. (…) Miyuki
seguia o seu caminho,
afastando-se de casa do
Avô, que não a
conseguia acompanhar.
Pediu água a todas as
nuvens que encontrava,
mas a água nunca era

suficientemente pura. -
Espera, Miyuki - disse-
lhe uma nuvem. –
Durante a noite, a chuva
alimenta-se do pó das
estrelas. Amanhã de
manhã, terás água pura
e brilhante. Mas Miyuki
não queria esperar.
Queria água, e queria
água já. (…) - Esperar?
Eu não posso esperar,
tenho muita pressa! (…)
- Espera, Miyuki. Nem
flores, nem nada neste
mundo, merecem ser
regadas com lágrimas.
Correste tão depressa,
que não aproveitaste a
primeira manhã de
primavera no nosso
jardim. Vem, senta-te ao
pé de mim. Olha em
volta. Desta vez, vais
saber esperar?”

[Galliez, R. M. (2020), Espera, Miyuki. Lisboa: Orfeu Negro]

Se eu fosse amiga
da Miyuki, dir-lhe-ia
para ter paciência
porque, para tudo ou
quase tudo, tem de se
saber esperar. É
preciso saber esperar
pelo Natal e ir abrindo
dia a dia os
quadradinhos doces
do calendário do
Advento até à noite de
todos os sonhos. É
preciso saber esperar
pelo aniversário para ir
pensando nos
presentes de amor e
de amizade que
iremos receber, mas
também para a festa
dos risos e sorrisos
que por nós também
espera. É preciso

Imagina que eras amigo(a) da Miyuki.
O que lhe dirias perante tanta pressa e
a sua dificuldade em saber esperar? *

saber esperar o que o
tempo nos traz.

Se a Miyuki não
percebesse isto, eu
dizia-lhe:

_Miyuki, olha aqui
uma flor. Ela ainda é um
pequeno pé de flor de
cerejeira, igual às que
tenho na horta de minha
casa. Vai crescer e dar
fruto - os brinquinhos de
cereja de que tanto
gosto! -, mas para isso é
preciso dar-lhe tempo.
Saber esperar é muito
importante. Esperar é ter
esperança que o melhor
possa chegar.

Esperar pode ser um
tempo bom. Enquanto
esperas, podes brincar,
apanhar um ramo de

papoilas, pampilhos e
rosmaninho para dares
aos avós ou aos pais,
experimentar coisas
nov as - se t iveres
telemóvel, é ótimo para
encontrares novos
jogos! -, leres um livro
de aventuras ou de
banda desenhada,
podes fazer muitas
coisas. Se f icares
ansiosa, o tempo
passa devagar, mas se
te entreteres o tempo
passa num piscar de
olhos.

Vem brincar
comigo! Vai ser
divertido e o tempo
passará num instante.
Um instante de tempo
feliz.

Maria Manuel Amaral Pedro, 3ºAno, P6

Hora de Ler… para
os alunos dos Jardins
de Infância. Um extra-
ordinário encontro en-
tre pequeninas “biblio-
tecas humanas” e
grandes livros, media-
do pela interpretação
artística.

Hora
de

Ler...

Hora
de

Ler...
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PROF.ª  BIBLIOTECÁRIA,  ISABEL GARCIA(algumas) Atividades da Biblioteca...

“Há muitas pessoas
que têm diversos
hobbys. Algumas
colecionam moedas
antigas ou selos, outras
fazem trabalhos
manuais, outras ainda
dedicam quase todo o
tempo livre a uma
modalidade desportiva.
Muitos gostam de ler.
Mas aquilo que lemos
pode variar muito. Há
quem leia apenas jornais
ou banda desenhada,
outros gostam de
romances, outros ainda
preferem livros sobre os
mais variados temas
como a astronomia, a
vida selvagem ou as
descobertas técnicas.
Se estou interessado em
cavalos ou pedras
preciosas, não posso
exigir que todos os
outros partilhem deste
interesse. Se me sento

Fase Nacional
Prova Escrita de Pré-Seleção - 3.º Ciclo

em frente à televisão
encantado com todos os
programas desportivos,
tenho de aceitar que
outros possam achar o
desporto aborrecido.
Haverá alguma coisa que
diga respeito a todas as
p e s s o a s ,
independentemente do
que são e do sítio do
mundo onde vivem? (…)
há questões que dizem
respeito a todos os
homens. (…) Qual a
coisa mais importante na
vida? Se o perguntarmos
a alguém num país com
o problema da fome, a
resposta é: a comida. Se
pusermos esta questão a
alguém que esteja com
frio, nesse caso a
resposta é: o calor. E se
perguntarmos a uma
pessoa que se sinta
muito sozinha a resposta
será certamente: a

companhia de outras
pessoas. (…) Todos
precisamos de amor e de
atenção, mas há algo
mais de que todos os
homens precisam.
Precisamos de descobrir
quem somos e porque é
que vivemos. (…) Como
se formou o mundo?
Haverá uma vontade ou
um sentido por detrás
daquilo que acontece?
Haverá vida depois da
morte? Como podemos
encontrar resposta para
estas perguntas? E,
acima de tudo, como
deveríamos viver? Estas
perguntas foram
colocadas desde sempre
pelos homens. Não
conhecemos nenhuma
cultura que não tenha
perguntado quem são os
homens e de onde vem
o mundo.”

[Jostein Gaarden (1995). O Mundo de Sofia. Lisboa: Editorial Presença]

Perguntar ou não
perguntar: eis a
questão!

O mundo foi criado
para ser questionado e
o ser o humano tem
essa função:
QUESTIONAR!

A vida não teria
graça se
soubéssemos tudo
sobre tudo, o homem
é curioso, é natural
querer saber mais.
Todas as pessoas têm
as suas própr ias
teorias sobre o mundo,
sobre a existência da
vida…

Mas claro que
existe uma razão, ela
é apenas
desconhecida pelo ser
humano. Qualquer dia
pode ser que
saibamos todas as
razões de tudo, mas
quando, e se tal
acontecer, vão surgir

Todos fazemos muitas perguntas. Perguntar
é fundamental.  Fala sobre as tuas

perguntas mais importantes. *
coisas novas para
provocar a curiosidade do
homem.

Há certas alturas da
vida em que nos vêm
estas perguntas à
cabeça, e o nosso
cérebro tenta encontrar a
resposta mais provável,
para acreditar nela: por
exemplo o aparecimento
do universo. Big Bang ou
Deus? Ou um será o
outro?

 Na infância é
comum acreditar naquilo
que nos dizem, mas
dev emos sempre
questionar: será que sim
ou talvez não? Como
adolescente que sou,
estas questões
alimentam-me todos os
dias.

As teorias que já
foram comprovadas pela
ciência são aceites, mas
aquelas que ninguém
sabe realmente explicar

podem sempre estar
abertas a perguntas e
a opções.

Todas as
civilizações já tiveram
estas dúv idas,
algumas acreditam na
ciência, outras nos
poderes div inos e
sobrenaturais, outros
nas forças da natureza.
Porém, algumas
pessoas, penso não
acreditarem em coisa
nenhuma. A essas os
governos de cada país
dev iam pedir que
semeassem plantas
que deem flores com
pólen para as abelhas.

Este é o “mundo
de sofia” em que vivo,
um mundo em busca
de conhecimento, de
sabedoria, para
encontrar o sentido da
vida. Como se fosse
uma abelha na chuva
a tentar sobreviver.

Dora Gonçalves, 7ºB

A liberdade a subir a rua.
Com as ancas largas, os pés enormes.
A liberdade a mascar pastilha.
A dobrar a esquina. Sem pressa.
Sem frio. Talvez com fome.
A liberdade de mochila às costas.
A hesitar num pensamento. A tropeçar
no passeio. Num sentimento de culpa.
A liberdade a ouvir a conversa.
A rir sozinha. Às dez da manhã.
Ao meio-dia. A toda a hora.
A liberdade sempre.
Em qualquer caso. Em qualquer lado.
A qualquer custo.
Cheia de graça.
Cheia de soltura.
A andar pela vida como
se fosse a verdade.

Fase Nacional
Prova de Pré-Seleção - Ensino Secundário

Não, não marcaria encontro
com esta liberdade! Quero encontrá-
la de forma espontânea, durante as
suas deambulações pelas ruas da
minha aldeia.

Todos os dias ela aparece.
Nuns dias, é a minha companhia
enquanto espero pelo autocarro de
manhã. Noutros, aparece à tarde,
no meio de uma saída entre
amigos. Por vezes, nem reparo que
ela está ali, ao meu lado, uma vez
que já estou familiarizada com ela.

E, um dia quando a encontrar,
novamente, vou passear de mãos
dadas com ela e vou pedir-lhe para
irmos a lugares onde ela é ainda
desconhecida. Quero poder
presenciar o momento em que
todos aqueles que vivem oprimidos
a conhecem. Quero ver os sorrisos
no rosto deles, as lágrimas de

Encontrav a-me
com ela na esplanada
de um café!

Como posso ou
não escolher esta ou
outra liberdade se mal
a conheço, se mal a
ouvi, se mal a entendi?
E que sít io melhor
poderia eu escolher
para conversar do que
uma esplanada com
vista para o mundo?

Passados meses e
meses em casa, o que
eu mais quero é sentar-
me, numa tranquila hora
inf inita, e ter a
liberdade de falar com
algo ou alguém.
Porque, apesar de
muitos o esquecerem,
falar, só por si , é
liberdade! E sorte a

Marcavas encontro com esta liberdade
ou procuravas outra? *

minha de poder ser livre
com a l iberdade, de
poder interrogar,
livremente, a liberdade.
Perguntar-lhe-ia sobre o
passado, o presente e o
futuro, de modo a saber
o que não vivi, a entender
o que não compreendo,
e a espreitar o que os
meus olhos já não verão.

Com toda a certeza,
ela ter ia todas as
respostas e mais
algumas, porque
ninguém sabe mais do
que aquela que nasceu
no mesmo dia e na
mesma hora que o
primeiro ser da
Humanidade. Aquela que
viu evoluir a mente da
natureza. A mesma
mente que criou a

injustiça e a
desigualdade, mas que
se arrependeu e
rendeu-se, novamente,
a ela, a liberdade.

Ela, a conquista, o
sonho, a revolução!
Ela, a liberdade, que
agora conversaria
comigo na esplanada
de um café,
observando outras
l iberdades que
passariam na rua,
ouvindo a conversa de
outras l iberdades,
sentadas na mesa do
lado. No meio de tanta
confusão, entendo eu
que toda a pessoa é
uma liberdade. E como
é lindo ter a liberdade
de ser liberdade… De
ser alguém!

José Maria Fernandes, 12ºA

alegria a escorrerem pelo rosto
motivadas pelo sentimento de euforia
que a sua chegada provocou. Tenho a
certeza que a vão acolher de braços
abertos, que a vão mimar e presentear
de modo a que ela f ique
permanentemente.

Porque quando se conhece esta
amiga, o caminho é irreversível, não se
pode deixá-la ir. Implora-se para que
ela fique eternamente e, para isso, é
necessário que lutemos a cada dia! É
necessário que lhe proporcionemos as
condições dignas para ela continuar a
passear sem amarras e sem limites.
É necessário que derrotemos todo e
qualquer movimento que se oponha a
ela! É necessário que sejamos como
os Capitães de Abri l , enormes
representantes desta nossa amiga, da
liberdade!

Inês Laia Cardoso, 12ºA

 [Ana Pessoa (2019). Aqui é um bom lugar.
Carcavelos: Planeta Tangerina]

Visite a nossa página na internet em:

www.aeproencaanova.pt
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No âmbito da
comemoração da
Semana das Espécies
Invasoras realizou-se
uma palestra   no dia 16
de outubro, dirigida às
turmas dos 8º anos (A e
B). Esta foi levada a cabo
por uma das
colaboradoras do Centro
de Ciência Viva da
Floresta que, para além
de explicar a importância
de conhecermos as
diferentes espécies
invasoras, sobretudo as
existentes na nossa

Decorreu no dia 16 de dezembro
a entrega de prémios relativos ao
concurso “A nossa horta precisa de
um espantalho”, atividade integrada no
Programa Eco-Escolas. Saliente-se
que os espantalhos foram elaborados
com a reutilização de materiais, com
a supervisão da professora Maria da
Luz Vilela.

Os prémios consistiram em
auscultadores cedidos pelo Município,
tendo variado o número de acordo com
a posição ocupada pelos finalistas, no
respetivo concurso.

“COMEMORAÇÃO DA SEMANA DAS
ESPÉCIES INVASORAS”

Palestra:

“A NOSSA HORTA PRECISA DE UM
ESPANTALHO”

Concurso - Entrega de Prémios:

região, apelou também
ao empenho que cada
um de nós deve ter para
evitar a sua proliferação.
Durante o evento, os
alunos puderam também
contactar ao vivo com
ramos de alguns
exemplares   da nossa
região, de forma a
conhecê-los melhor.

No sentido de
adquiri r um
conhecimento mais
profícuo do tema, foram
propostos trabalhos aos
alunos de cada turma, de

www.aeproencaanova.pt

forma individual. Estes
consistiam na elaboração
de um “poster digital”
sobre espécies invasoras
do nosso país,
comtemplando vários
conteúdos como: origem,
distribuição geográfica e
formas de combate.

Os melhores
trabalhos farão parte de
uma exposição virtual,
sendo esta apresentada
na página v irtual da
escola e na página do
Facebook.

Os premiados foram os seguintes:
1º Prémio - 3 auscultadores a cada

aluna:  Leonor Correia, 6ºC e Laura
Tavares, 6ºC;

2º Prémio - 2 auscultadores a cada
aluno: Miguel Catarino, 7ºA e Tiago
Dias, 7ºB;

3º Prémio - 1 auscultador a cada
aluna: Joana Nel, 6ºB e Leonor
Martins, 6ºB

A equipa Eco-Escolas reconhece
o trabalho realizado por todos os
alunos que participaram no concurso,
pois para nós todos são vencedores!

PROF.ª  MADALENA CATARINO

A poluição marinha é
caracterizada pela
presença de lixos sólidos
e poluentes líquidos nas
águas dos mares e
oceanos, f ruto da
atividade humana. Esta
i r r esponsab i l i d ade
humana acarreta custos
ambientais muito altos,
sendo alguns deles
irreparáveis.

No sentido de alertar
a comunidade escolar
para a refer ida
problemática, os alunos
do 6º ano de
escolar idade com a
supervisão da professora
Teresa Ventura
elaboraram marcadores
de l iv ros alusivos à

“Amar o Mar”
Marcadores de livros:

poluição marinha. Estes
marcadores foram
organizados num cartaz
que integrou uma
exposição sobre a
poluição marinha na

biblioteca escolar, no
âmbito do Dia Europeu do
Mar, que fez parte da
comemoração na nossa
escola do Dia Eco
Escolas!
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Na tarde do dia 17 de
junho, os alunos do 11º
A acompanhados por
alguns professores do
conselho de turma,
participaram numa
caminhada em prol do
ambiente.  Assim,
durante o percurso
delineado pelo aluno
Diogo Ribeiro e ajustado
pelo professor Paulo
Nunes, os alunos
recolheram o l ixo
existente num caminho
f lorestal que passou

CAMINHADA
AMBIENTAL

pelas aldeias do Braçal
e da Amoreira.

Os espaços
f lorestais não têm
recolha de lixo pelo que
aquilo que as pessoas
levam e consomem têm
de trazer de volta, caso
contrário o l ixo f ica
espalhado pela nossa
floresta e não é isso que
se pretende. Felizmente,
no percurso percorrido,
os alunos não tiveram
muito trabalho!!

Com esta ação, os

alunos sensibilizaram a
comunidade para a
importância da limpeza
da floresta e também
usufruíram do convívio
em plena natureza!

No final do percurso,
os resíduos foram
colocados nos respetivos
ecopontos!

Os alunos do 5º ano
de escolaridade e a
professora Maria da Luz
aceitaram o desafio do
Programa Eco Escolas e
puseram mãos à obra na
construção de um “Traga
Pilhas” com a
reutilização de materiais.
Os alunos foram
sensibilizados para a
importância da sua
participação, dado o
caráter altamente
poluente das pilhas, uma
vez que estas são
compostas por metais

DESAFIO:
"TRAGA PILHAS"

pesados. Assim, a
recolha seletiva destes
materiais é essencial
para que não haja
contaminação do
ambiente.

O resultado deste
desafio superou todas as
expectativas, pois os
alunos deram asas à sua
imaginação, que resultou
em trabalhos bastante
criativos e originais.  Os
trabalhos estiveram
expostos no início do
mês de junho na
biblioteca escolar e os

visitantes votaram no seu
“Traga Pilhas” preferido!

O “Traga Pilhas”
vencedor foi
elaborado pela aluna
Constança Pimentel,
do 5º B e está agora no
concurso nacional
promovido pelo Eco
Escolas.

A equipa Eco
Escolas aproveita para
fel ici tar todos os
participantes e relembra
que para a nossa escola
todos são vencedores! Hotel dos Insetos

No mês de maio,
f icou concluída a
construção de uma
unidade hoteleira para
os insetos que
sobrevoam o espaço
exterior da nossa escola.
O projeto foi iniciado no
ano letivo anterior mas,
dev ido à situação
pandémica, só foi agora
finalizado. Partindo de
um armário metálico que

já não estav a a ser
utilizado na escola, o Sr.
Diamantino adaptou-o e,
posteriormente, o
professor Eduardo
Miguel elaborou o projeto
para o revestimento do
mesmo. Na sua
construção contámos
com a equipa BioAromas
e também com um
funcionário do Município.
O resultado foi fantástico

e, por isso, tem estado
com a lotação esgotada!

O local
e s t r a t e g i c a m e n t e
escolhido junto à nossa
horta biológica permitiu
um enquadramento
mui to interessante
contribuindo, sem
dúv ida, para o
embelezamento do
espaço exterior da nossa
escola.
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Aprovei tando a
época natalícia, sem
descurar a proteção do
ambiente, a equipa Eco
Escola inscreveu a

ESTE NATAL
OS ENFEITES
ESTÃO POR
TUA CONTA

(TETRA PACK)

PROF.ª SÍLVIA CARVALHO

escola na atividade “Este
Natal os enfeites estão
por tua conta (Tetra
Pack)” para dar o
exemplo de como

materiais de consumo
diário podem ser
reutilizados na confeção
de enfeites natalícios
originais.

O cantinho Eco
Escolas “Natal em Tetra
Pack” é constituído por 3
elementos: árvore de
natal; coroa de Natal
com figuras do presépio
e rena natalícia.

A árvore de natal foi
elaborada por alunos do
2º ciclo supervisionados
pelas professoras Maria
da Luz Vilela e Teresa
Ventura. A coroa de Natal
com figuras do presépio
foi elaborada pelos
alunos da sala B4
aux il iados pelos
professores Eduardo
Miguel e Conceição
Marçal. A rena natalícia
foi elaborada por alunos
do 3º ciclo sob a
supervisão do professor
Pedro Antunes.

Sendo a Compal
parceira do Programa

Eco Escolas foram
priv i legiadas as
embalagens em Tetra
Pack da marca. Assim,
com esta at iv idade
conseguimos envolver
vários níveis de ensino
tanto na confeção como
na angariação de
embalagens Compal em
Tetra Pack.

Após a elaboração
dos 3 elementos, foram
expostos no átrio do
Bloco A -  Cantinho de
Natal Eco Escolas -
Natal em Tetra Pack.  A
junção dos 3 elementos
funcionou muito bem,
tendo recebido
comentários bastante
favoráveis!

“Premiados do Dia Eco Escolas”
PROF.ª  MADALENA CATARINO

No âmbito da
comemoração do Dia
Eco escolas foram
realizados vários
concursos no sentido de
mobil izar toda a
comunidade escolar. A
entrega dos prémios aos
vencedores ocorreu no
dia 18 de junho, Dia do
Agrupamento. Os
premiados foram os
seguintes: Traje de
abelha:1º lugar, Matilde
Almeida (8ºA) - carteira
em cort iça; 2º lugar,
Pedro Cardoso (5ºB) - 1
caneta; 3º lugar, Tiago
Labrador - auscultadores
e saco reuti l izáv el,
prémios cedidos pela
Equipa Eco Escolas.

Relativamente ao
Eco Código, a premiada
foi a aluna Luísa Roxo-

9ºB, prémio cedido pelo
Agrupamento. No
concurso “Traga Pilhas”,
a premiada foi a aluna

Constança Pimentel do
5ºB que, tal como o
premiado anterior, foi
comtemplada com uma

pen, oferta do
Agrupamento.

Os prémios
referentes ao concurso

Sala Paper foram
atribuídos aos grupos
turmas, tendo no 2º ciclo
o prémio sido entregue

ao 6º C (prémio: livro -
Literatura Juvenil, cedido
pelo Agrupamento); no 3º
ciclo, ao 9º B, cujo
prémio foi um Roteiro do
Malhadal e uma caneta,
oferecidos pelo CCVF; o
prémio do Secundário foi
entregue ao 10ºA - pen,
cedida pelo Município.

As atividades tiveram
uma grande participação
e a forma de dar
visibilidade ao trabalho
dos alunos foi a
atribuição de prémios
para que no próximo ano
o número de candidatos
possa aumentar e a
sensibilização para uma
Escola mais sustentável
possa crescer, não só em
quantidade, mas
também na qualidade
das ações.
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Cantinho do Pré-Escolar e do 1º Ciclo

PROFESSORES E ALUNOS

No dia 16 de outubro
de 2020, os alunos da
Escola Básica de
Sobreira Formosa, com
atividades diferenciadas
por turma, celebraram o
Dia da Alimentação.

Os alunos do Jardim
de Infância exploraram o
livro “O dia em que a
barriga rebentou”, de
José Fanha; os alunos da

DIA DA ALIMENTAÇÃO
na Escola Básica de Sobreira Formosa

turma S1 trabalharam
sobre o texto “O patinho
que não comia legumes”
e os alunos da turma S2
exploraram a obra “A
sopa verde” de Chico.

Foram realizados
trabalhos como: leitura
dos tex tos, colorir
desenhos, realização de
fichas, aprender e cantar
canções relacionadas

com a temática,
v isual ização de
a p r e s e n t a ç õ e s ,
organização de
painéis,...

Este foi, segundo os
alunos, “um dia divertido”
em que aprenderam
mais sobre a
alimentação saudável.

Se eu fosse o Pai
Natal eu dava muitos
presentes a todas as
pessoas para elas
ficarem muito felizes.
Dav a o que eles
pedissem e só metia os
que batiam e gozassem
com as pessoas na lista
negra. Também dava, aos
adultos, alguma coisa
para eles ficarem felizes.

Eu tratava bem as
minhas renas para
conseguirem voar. Eu
tomava banho para,
quando eu desse os
presentes, não cheirar
mal e eles dizerem que
o Pai Natal cheirava
mesmo mal.

Não queria que
gozassem comigo. Eu
fazia com que houvesse
paz e amor, eu não queria

SE EU FOSSE
O PAI NATAL...

esquecer-me de
ninguém. Não fazia mal
a ninguém, porque eu
queria deixar todos
muito, muito contentes.
Eu seria uma pessoa boa
para todas as pessoas e
também dava às
pessoas que não
acreditassem no Pai
Natal. Depois eles
ficavam a acreditar no
Pai Natal e eu ficava feliz
por eles ficarem felizes e
voltarem a acreditar outra
vez em mim.

Não queria que eles
f icassem tristes com
alguma coisa porque eu
queria que fosse um bom
Natal para todas as
pessoas, até para mim!

Met ia todas as
pessoas fel izes para
sempre e não queria
problemas até à

eternidade: até dava um
presente à minha rena e
à minha família (claro
que tinha que dar à minha
família!). Só não dava se
eu não tivesse família!

Também dava, claro,
aos pobres alguma coisa
para o Natal, para eles
ficarem felizes, e aos
que foram expulsos de
casa para poderem ter
lar para sempre, mesmo
que eles não tivessem
pedido (eles podiam não
ter papel ou outra coisa
para eles escreverem
uma carta para o Pai
Natal!).

Não me podia
esquecer de nenhum
presente porque depois
as pessoas f icar iam
tristes e choravam e
faziam birras por eu me
ter esquecido do que eles
pediram, para o Natal, ao
Pai Natal.

SORAIA MENDES, S2

Natal
O Natal é um momento de alegria e de paz…
Mas quem será que a traz?
Os pais? A família? E tu, saberás?

No Natal juntamos a família,
É um momento de harmonia
Mas se o estragares…
Não vais ter o que pedias.

O Natal é o nascimento de Jesus Cristo.
Mas como poderemos adotá-lo?
Há pessoas que vão à missa do galo
E há outras que rezam e tentam abraçá-lo.

Há uma lenda muito velha,
Que conta sobre o Pai Natal.
Até há pessoas…
Que ficam à espera dele, perto do estendal.

Dizem que ele dá prendas,
Aquelas que nós queríamos.
Mas se nos portarmos mal….
Vamos ter a coisa que mais temíamos.

MARTIM BALAU, P7

Visite a nossa página na internet em:

www.aeproencaanova.pt

RECICLAR É CUIDAR

A reciclagem consiste no
tratamento dado à matéria – papel,
plástico, v idro, metal – para
possibilitar a sua reutilização e,
assim, preservar o ambiente e os
recursos naturais.

A reciclagem ev ita a
acumulação de resíduos que não
são biodegradáveis, podendo ser
recuperados e reciclados.

Outra vantagem está
relacionada com o aspeto
comercial, pois os produtos
reciclados são de baixo custo.

Os produtos recicláveis são
todos aqueles que podem ser
utilizados para o fabrico de outros.

Alguns resíduos domésticos
são recicláveis, tais como os jornais,
as revistas, papel de escrita, caixas
de cartão, pacotes e boiões de vidro,
garrafas de vidro e plástico, frascos
de detergente e shampoos, sacos
de plástico l impos, latas de
conserva, latas de bolachas, etc…

Estes resíduos devem ser
colocados nos respetivos
ecopontos.

Disciplina de Educação Moral Religiosa Católica - 8ºA
Trabalho elaborado por Diogo Mateus Sequeira
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Cantinho do Pré-Escolar e do 1º Ciclo

No dia 9 de
novembro, a professora
Isabel Bessa veio à sala
da Turma P7 contar a
história “O beijo da
Palavrinha”.

Este conto de Mia
Couto fala sobre uma
família pobre que nunca
viu o Mar.

Os dois i rmãos
desta famíl ia, Maria
Poeirinha e Zeca Zonzo,
sonhavam com o dia em
que veriam o mar. Mas a
Maria Poeirinha adoeceu
antes de conseguir.
Desesperado para salvar
a irmã que só vendo o
mar conseguia melhorar,
escreveu numa folha
branca a palavra “mar”.

E com os dedos a
percorrer a palavra e a
imaginação a funcionar
conseguiram finalmente
ver o mar e salvar a Maria.

Foi uma história
muito bonita e todos os
meninos estavam
atentos. O dia destes
meninos ficou muito mais
especial depois deste
conto.

ANDRÉ SANTOS, P7

SESSÃO DE LEITURA

A humanidade é parte integrante de um imenso
universo em evolução. O planeta onde vivemos é
apenas um pequeno ponto neste grandioso
cosmos; porém, é, segundo parece, o único sítio
habitável.

As palavras HABITAR e OCUPAR representam
realidades distintas. Habitar um espaço é
assumi-lo como seu: um local onde a felicidade
é possível e a permanência desejável. Por isso,
é arranjado e decorado de acordo com as
necessidades físicas, emotivas e estéticas das
pessoas que o habitam. É o que fazemos nas
nossas casas: pintamos as paredes,
penduramos quadros ou fotografias de que
gostamos. Pelo contrário, ocupar um espaço é
apenas tomar posse dele, torná-lo propriedade
nossa; mas nada disso implica a identificação
com o mesmo.

O ser humano habita o planeta terra, sente-o
como seu lugar de origem, sítio onde nasceu e
cresceu. É, de facto, a casa de toda a
humanidade. Todavia, não são apenas as
pessoas que habitam o planeta: o ar, a água, as
plantas, os animais existem lado a lado com a
humanidade. Todos eles estão interligados e
dependem uns dos outros. Não poderíamos
sobreviver por muito tempo com ar envenenado
e água contaminada, ou sem animais e plantas.
É no meio desta magnífica diversidade ambiental
que formamos uma verdadeira comunidade, uma
grande família, que vive e habita esta Aldeia
Global.

O bem-estar de toda a humanidade depende,
em larga medida, da manutenção de um
ambiente saudável, bem como da biodiversidade.

Proteger a beleza, a diversidade e a vitalidade
da terra é um dever de todas as pessoas.

Soraia Cardoso, 8ºB

A adolescência é a época das grandes
amizades, da construção de relações duradouras
que muitas vezes persistem por toda a vida.

É um tempo de descoberta de si e do outro.
É neste ambiente que surgem as primeiras

paixões.
Quando sentimos que alguém pode ser a

resposta aos nossos sonhos e anseios, essa
pessoa torna-se única.

Essa pessoa singular ajuda-nos a derrubar
as barreiras, a sair da solidão e a relacionarmo-
nos melhor com os demais.

Disciplina de Educação Moral Religiosa Católica - 8ºB
Trabalho elaborado por Afonso Gonçalves

AMIZADE,
NAMORO E

SOLIDARIEDADE
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Cantinho do Pré-Escolar e do 1º Ciclo

A nossa turma, P8,
vai durante uma semana
fazer ativ idades no
Centro de Ciência Viva.
Hoje foi o primeiro dia.

Chegámos à escola,
pegamos nos bancos
elevatórios, entrámos
dentro do autocarro e
fomos até ao local.
Quando chegámos,
fomos diretamente para
o auditório. Vestimos
umas batas e
entregaram-nos um
lápis, uma caneta, um
caderno e um crachá
onde escrevemos a
nossa identi f icação.
Estivemos a ver um
PowerPoint no quadro

No dia vinte e três de
outubro de 2020, fomos
ao Centro Ciência Viva
da Floresta pela última
vez neste ano letivo. De
manhã tivemos o
encontro com a cientista.
Ela não era bem
cientista, era veterinária.
Ela chama-se Fil ipa
Lopes e trabalha no
CERAS, que é o Centro
de Recuperação de
Animais Selvagens. Ela
fez uma apresentação
(em powerpoint) para nós
vermos animais que
tinham sido tratados no
CERAS e falou num
projeto para as aves não
irem contra as linhas da
eletricidade. Fizemos-lhe

Numa terça-feira, a
turma P8 foi ao Centro de
Ciência Viva da Floresta.
O tempo estava chuvoso.
À entrada e à saída
tivemos de ir a correr por
causa da chuva.

Ao chegarmos
íamos desinfetando as
mãos e entrando no
auditório. Como já devem
saber, nós estávamos
divididos em grupos.

A nossa primeira
aula chamava-se
“Energia solar”. Das
10h30m às 11h
estivemos a beber o
leite. Quando acabamos
de beber, o meu grupo
teve a seguinte atividade
chamada “Minerais à
nossa volta”. Acabámos

Quando cheguei ao
Centro de Ciência Viva
desinfetei as mãos, fui
para o auditório, vesti a
minha bata e fui logo
fazer a primeira
atividade.

A primeira atividade
de hoje foi fazer uma
plantação de cogumelos.
Depois fomos lanchar.

Acabei de lanchar e
fui fazer a segunda
ativ idade. Nessa
atividade mexi em cabos,
agarrei-os a uma bateria,
depois a uma lâmpada e
ela começou a dar luz.

Fui almoçar e estava
muito bom o almoço. Fui
sal tar à corda e

AS ATIVIDADES NO CENTRO DE CIÊNCIA VIVA
TURMA P8

O primeiro dia no
Centro de Ciência Viva

Um dia no Centro de Ciência
Viva da Floresta

O meu terceiro dia
na Escola Ciência Viva

O último dia no Centro Ciência
Viva da Floresta

interativo e fomos comer
o lanche da manhã. A
professora dividiu a turma
em dois grupos de oito
alunos e cada grupo fez
duas atividades. Com a
professora Sónia fizemos
origamis (uma caixa, um
cubo e um pássaro) e
com a professora
Elisabete observamos ao
microscópio a letra F, um
bocadinho pequenino de
cebola e um cabelo.
Almoçamos    lá  e
brincámos durante o
intervalo.

E assim se passou
o primeiro dia no Centro
de Ciência Viva da
Floresta.

Eduardo Dias e Duarte

e fomos lavar as mãos
para comer o almoço.

Às 14h fizemos a
minha atividade preferida.
Fomos para a exposição
jogar um jogo de equipa
chamado “O grande
desaf io”. Hav ia 4
equipas, cada uma tinha
o nome de uma cor. Havia
um tabuleiro enorme que
tinha retângulos
coloridos e numerados
que tinham palavras
escritas. Também havia
cartões que tinham
perguntas para nós
respondermos e
tínhamos de lançar um
dado enorme.

Adorei este dia, mas
amanhã há mais.

Cristiana

apareceram dois cães e
eu diverti-me com eles.
Depois fui observar
painéis solares. Voltei
para a sala e falei com a
professora sobre os
painéis solares.

A minha atividade
preferida, desta quarta-
feira, foi a plantação de
cogumelos.

Gostei muito deste
dia!

Desde outubro até
dezembro os cogumelos
nasceram e cresceram
mui to. Eu já provei
daqueles cogumelos e
ainda estão a nascer
mais.

Dinis

muitas perguntas, mas
eu tinha uma pergunta
especial para lhe fazer
que era “Alguma vez
tiveram uma ema no
CERAS?”.

À tarde, fomos dar
um passeio pela floresta
do Centro Ciência Viva e
lá apanhamos
medronhos e bolotas do
carvalho. Disseram para
eu provar uma e eu
provei. Ela era azeda e
tive de ir passar a boca
por água! É para verem o
quanto azeda ela era.

Passámos uma
semana muito divertida
no Centro Ciência Viva
da Floresta.

Ema
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O “novo” coronavírus
contaminou a vida de
cada um de nós de
diferentes formas. Para
alguns, o consequente
isolamento foi uma
oportunidade para estar
mais próximo daqueles
que já estão perto,
deixando para segundo
plano aqui lo que
habitualmente está em
primeiro. Para outros, o
isolamento foi o
confronto com a solidão,
com o medo da perda,
com a exclusão.

Se a palavra
“inclusão” ref lete o
espírito do tempo e é o
vernáculo das políticas
educativas, por seu lado,
o coronavírus ensinou-
nos o que é a exclusão.
A pandemia trouxe à luz
do dia as iniquidades que
as escolas lutam por
atenuar, recorrendo às
medidas educativas
possíveis para que todos
os alunos at injam a
mesma meta. O
isolamento social teve
um impacto negativo em
todos nós e um impacto
p a r t i c u l a r m e n t e
devastador nos alunos
provenientes de meios
desfavorecidos, onde
impera a desestrutura, a
fal ta de recursos
pessoais e materiais, a
doença e a ausência de
suporte social. E todos
esses aspetos são por si
só fatores de exclusão.

A crise emergente
não é só económica; é
também académica e
social. De acordo com a
George Lucas Education
Foudation (2020), os
alunos começaram o ano
letivo 2020/2021 com
ganhos nas
competências leitoras na
ordem dos 66% e nas
c o m p e t ê n c i a s
matemáticas nos 44%.
Prevê-se que um terço
dos alunos tenha
recuperado as
competências leitoras
com a retaguarda

A INCLUSÃO ACONTECE QUANDO SE APRENDE COM AS
DIFERENÇAS E NÃO COM AS IGUALDADES.

Paulo Freire

Educação
Inclusiva

DR.ª  ANDREIA BALAS
EQUIPA MULTIDISCIPLINAR DE APOIO À EDUCAÇÃO INCLUSIVA

familiar, enquanto os
restantes, privados
desse apoio, poderão ter
f icado para trás. A
questão é ainda mais
dramática com aqueles
que apresentam
dif iculdades na
aprendizagem da leitura,
escrita ou cálculo ou
outra qualquer
necessidade educativa.
Acresce a este
panorama o isolamento
social que roubou
momentos importantes
da infância e da
adolescência aos futuros
adultos, essenciais para
o seu desenvolvimento
emocional e
psicossocial.

A disparidade social
que sempre existiu, com
a pandemia agudizou-se
e, por isso, nunca a
palavra “inclusão” fez
tanto sentido. A inclusão
passa por focarmo-nos
nas necessidades de
cada aluno e na
qualidade das relações
que com eles
estabelecemos; implica
diagnosticarmos para
d i f e r e n c i a r m o s ;
necessita de
sensibilizarmos TODOS
para a importância de
cada UM. Parece-nos ser
este o desafio do Plano
de Recuperação das
Aprendizagens 2021/
2023.

Ao longo deste ano,
esforçámo-nos por
consubstanciar a
inclusão em ação.
Realizámos a ação de
formação de curta
duração “Educação
Inclusiva: medidas de
suporte à aprendizagem
e inclusão” para os
docentes do 2º ciclo,
com a promessa de a
replicar para os restantes
ciclos de ensino;
desafiámos os alunos do
5º ano a canalizar os
projetos de Cidadania e
Desenvolvimento para
ações de sensibilização
sobre o autismo;

colaborámos com a
Biblioteca Escolar na
Oficina das Letras,
enquanto atividade de
e n r i q u e c i m e n t o
curricular, porque
acreditamos que
podemos incluir através
da dinâmica das
palavras; promovemos a
formação para as
crianças do pré-escolar
“A turma da Lonny”, com
o triplo desafio de ajudá-
las a conhecer as
emoções, enquanto
estimulamos o seu gosto
pela leitura e pelo
património natural de
P r o e n ç a - a - N o v a ;
incentivámos o recurso
às medidas de suporte e
à diversif icação de
percursos curriculares
como resposta às
necessidades de
aprendizagem e inclusão
dos alunos… de todos
eles.

E com um
brilhozinho nos olhos
despedimo-nos deste
ano letivo na expetativa
de nos encontrarmos em
setembro, com máscara
ou sem ela. Como canta
Jorge Palma, músico
português:

ENQUANTO HOUVER
ESTRADA PRA ANDAR

A GENTE VAI
CONTINUAR

ENQUANTO HOUVER
ESTRADA PRA ANDAR

ENQUANTO HOUVER
VENTOS E MAR

A GENTE NÃO VAI
PARAR

ENQUANTO HOUVER
VENTOS E MAR
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IV MOSTRA DAS PROFISSÕES

SESSÃO DA OFICINA DAS LETRAS,
PROMOVIDA PELA BIBLIOTECA ESCOLAR

SER COLEGA É… ATIVIDADE DO 6º ASER COLEGA É… ATIVIDADE DO 6º A

AÇÃO DE FORMAÇÃO DE CURTA DURAÇÃO:
“EDUCAÇÃO INCLUSIVA: MEDIDAS DE

SUPORTE À APRENDIZAGEM E INCLUSÃO”
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No dia 6 de abril, os
nossos guardiões da
f loresta do 9º ano
agendaram um encontro
virtual com a presidente
da Quercus -
Organização Não
Gov ernamental de
Ambiente, na expetativa
de poderem enriquecer
as suas campanhas de
sensibilização a favor da
floresta de Proença-a-
Nova.

Encontro virtual com a
I n i c i a l m e n t e

desenhado para a
exploração vocacional, o

projeto de Cidadania e
D e s e n v o l v i m e n t o
transformou-se numa

DRª. ANDREIA BALAS E PROFª. RITA RODRIGUES

ação concertada que
envolveu os docentes das
várias discipl inas, o
projeto Eco-escola, o
Serviço de Psicologia e
Orientação e a Quercus.
Inspirados no
documentário “As
guardiãs do Sado”,
realizado para a RTP1,
bem como nas ações da
ativista ambiental sueca
Greta Thunberg, os
alunos planificaram as

suas campanhas, com
base nos princípios
Proteger – Restaurar -
Financiar. Em conversa
com a engenheira Paula
Nunes, presidente da
Associação Ambiental
Quercus, os alunos foram
desafiados a transformar
as suas ideias em
ações: aproveitar o que
de melhor a floresta lhes
dá, respeitando-a; agir
em comunidade em prol

da floresta; alertar os
decisores políticos para
a necessidade de
proteger, restaurar e
financiar a floresta.

O resultado foi
oportunamente divulgado
no facebook do
Agrupamento.

Protegidos da Covid-
19, ansiamos no próximo
ano letivo passar da
teoria à prática.

(+algumas) Atividades da Biblioteca...

Pode ser que um dia morramos de fome
Ou de poesia húmida no chão
Dia e noite são coisas muito diferentes
Esperança é a última a morrer

Se a culpa é das estrelas
Então hoje estou …
Retraída porque cansada

Que pessoas ao contrário
Ultimo abraço antes do adeus
Estrelas no céu a rondar o meu caminho

Um dia vou fugir deste mundo
Mas hoje não será esse dia

Domingo é dia …
Incríveis são os momentos esquisitos
A alma é muito cara

Não amanhã mas sim hoje
O alquimista (não sei o quê)
Sei que é uma inundação de luz

Antes do adeus
Fico muito nervosa quando tenho testes
Antes de os fazer penso mil vezes
Sei que todos são maus!
Todos? Nem todos. Há testagens boas.
Emprestas-me o teu coração?
Morremos de fome ou de sede?
Ou sentir-te-ás tão mal como me sinto?
Sabemos todos que somos humanos!

(Sofia Fernandes, 6ºB; Dana Deesha, 6ºA;
Margarida Santos, 5ºB; Beatriz Ribeiro, 6ºC; +1)

A Oficina das Letras é um projeto
próprio da Biblioteca Escolar Pedro da
Fonseca que promove a escrita pela
leitura e pela criatividade, mediante
técnicas específicas, boa disposição,
ref lexão crít ica, num ambiente
biblioterapêutico, Leia que isso passa,
é o lema

(https://
leiaqueissopassa.blogspot.com),

onde não falta serviço de psicologia e
de intervenção social. Porque as

bibliotecas querem-se humanas.
Também sem idades. As idades
cabem dentro de todas as idades.

Das propostas e desafios, entre
remédios l iterários, dicionários
imaginários, livros que saltam das
estantes, ideias de mentes
fervilhantes ou saídas de sacos e
caixas, saem exercícios de produção
indiv idual ou conjunta. Coisas
assim... Uma frase de um livro
tornada acróstico. Uma construção
a 5 mãos.

OFICINA DAS LETRAS

PROJETO DE SENSIBILIZAÇÃO PARA O AUTISMO PELAS TURMAS DO 5º A E 5º B,
NO ÂMBITO DA DISCIPLINA DE CIDADANIA E DESENVOLVIMENTO
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IV MOSTRA DAS PROFISSÕES
SERVIÇO DE PSICOLOGIA E ORIENTAÇÃO

Preocupado em
estabelecer pontes entre
o ensino e o mundo
educativo, formativo e do
trabalho, o Agrupamento
de Escolas de Proença-
a-Nova realiza, desde há
quatro anos, a Mostra
das Prof issões “Nós
mostramos, TU
decides! ”. Nem os
c o n s t r a n g i m e n t o s
resultantes da Covid-19
impediram os alunos,
professores, técnicos e
pessoal não docente de
unirem esforços para
desenvolverem e
participarem em
atividades de exploração
vocacional.

M o s t r a s
p r o f i s s i o n a i s
desenvolv idas pelos
alunos dos cursos
oferecidos pelo
Agrupamento, sessões
de sensibilização para
pais/encarregados de
educação e alunos,

“Nós mostramos, TU decides!”

sessões de preparação
para o ingresso no ensino
superior ou mercado de
trabalho serv iram o
propósito vocacional de
apoiar os alunos a
construir projetos de vida,
assentes em decisões
ponderadas, enquanto
desenvolvem consciência
de si próprios, valorizam
o trabalho e o esforço e
tornam-se mais proativos

e empreendedores.
Num mundo incerto e

em permanente
mudança, as ferramentas
do pensamento crítico e
criativ idade, saber
trabalhar em equipa, ser
proativ o e ter
disponibi l idade para
aprender fazem parte do
kit de sobrevivência.

Recuperando as palavras
de Roberto Monteiro, do
Instituto Politécnico de
Castelo Branco, o repto
é “Continuar a estudar!”.
Continuar a estudar não
se restringe à obtenção
de um grau académico.
Continuar a estudar
abrange a necessidade
de aprender ao longo da

vida, numa busca pela
atualização de
conhecimentos e
div ersif icação de

competências. Porque
quanto mais sabemos,
mais responsáveis e
livres poderemos ser.


